IX. ANNO 


PORTO — trimestre (,. 2, e 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis | 


Escmpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


SEXTA FEIRA 25 


PORTO 25 DE ABRIL 


Expostos - 


* Na sua ultima sessão a-junta geral do 
districto| do Porto empregára todo o bom cui- 
dado pa ra desempenhar z missão que a lei lhe 
incumbe), em proveito dos povos d'este dis- 
tricto. ! go 

Pel o registro que fizemos n'este jornal, das 
sessões, da junta veriam nossos leitores que 
ella be m mereceu dos concelhos que represen- 
ta, poi! | que no curto espaço que estivera 'reu- 
nida n ada esquecêra dos assumptos de maior 
import: incia a que lhe era permittido prestar 
attenção. 

Me receu muita consideração á juntá a ins- 
trueção publica, e no sentido de'augmental-a 
e desennvolyêl-a no districto, bem entendida- 
mente .foi indicada na consulta ao governo à 
creação denovas cadeiras para diferentes lo- 
calidade's. Bem haja este pensamento, porque 
sem instrucção, ainda tão pouco espalhada 
entre nús, não é possivel dar grandes passos 
na civilização do paiz. 

A ideia de muito alcance economico para 
as finanças. dos municipios d'este districto fô- 

* ra aque apparecera respeito aos expostos. — 
- E' sabido que a roda dos expostos para 
sua manutenção exige forçadamente das re- 
ceitas municipaes uma avultada verba, for- 
mando a quantia distribuida 'ao Porto, uma 
das maiores que figuram na despeza obrigato- 
ria d'esta municipalidade. 

Para atenuar esta despeza forçada, que 
demais a mais é d'aquellas para a qual se não 
pis deparar com um meio: justo de distri- 
uição pelos differentes murdcipios, foi apre- 

sentada ú junta uma proposta que lembra o 
estabelecer-se uma contribuição ds amas -que 
vem assoldadas ercar os filhos de outras mães, 
uando essas amas não mostrem que tractam 
ER alimentação de seus filhos. Se a ama não 
perdeu seu filho, porque morrera, ou se não 
cura da alimentação d'elle quando vivo, ne- 
cessariamente o lançou roda. ! 
Então esta mãi, que se esquecêra dos de- 
veres que a natureza lhe impoz, e tivera-co- 
ragem para suffocar os impulsos do coração, 
ainda que as circumstancias de sua posição 
possarn apparentemente desculpal-a, deve con- 
tribuix para as. despezas do estabelecimento, 
que lhe recebêra o filho engeitado por ella. 
| Applaudimos a ideia e confiamos que ella 
desperte no governo o pensamento de acudir 
a este assumpto importante, pelos interesses 
economicos e moralisadores que comprehende, 
A ideia, reduzida convenientemente a lei e 
levada á prática por adequado regulamento, 
deve As uma diminaição na d espoza for- 
gada dos municipios, ampliando a facultativa, 
e deve, 0 que é ainda de maior alcance, tra- 
zer o moralisador resultado de obrigar muitas 
mies a crear os seus filhos. a 
Para merecido galardão: dos signatarios 
da proposta, approvada em sessão da junta 
de 29 de março ultimo, a transcrevemos aqui. 


Tendo-se verificado que o excessivo nu- 
mero de expostos que affimem ús rodas e par: 
ticularmente 4 do Porto, deriva da exposi- 
gão que as amas fazem de seus E f- 
lhos para virem fazer creações de filhos alheios 
nas casas particulares, e avultando talvez o 
numero d'estas amas mercenarias a perto de 
3,000 só no Porto e Villa Nova de Gaya, 
sendo que metade pelo menos d'este numero 
-é o dos expostos que são lançados uas rodas 
por estas âmas, e sendo certo que muitas d'es- 
tas são convidadas pelas parteiras e outras 
pessoas que especulam m'este trafico pelo in- 
teresse ou premio que recebem por cada ama 
que arranjam: 

-.- Proponho que, por interesse da humani- 
dade e economia da administração dos ex— 
tos, se SS na consulta ao governo 
le Sua Magestade a imperiosa necessidade 
de fazer contribuir exclusivamente para o co- 
fre, dos expostos todas as amas que não mos- 
trarem perante as authoridades administrati- 
vas que sustentam seus filhos 4 sua custa, fi- 
do responsáveis ao pagamento integral 
da contribuição todos os particulares que as 
tomarem para creação de seus filhos, seja 
. qual for o motivo ou a necessidade que a isso 
os obrigue. ; 

Porto e sala das commissões 13 de março 

de 1862. 


O procurador de Penafiel, 
“Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Bessa. 
? O procurador de Louzada, 

Dr. Cazimiro de Castro Neves. 


qe eme 


Caminho de ferro do Porto à 
Regoa 
vI 


Está outra vez aberto o parlamento, e 
por isso suscitamos de novo n'este jornal a 
ideia de se construir o caminho de ferro do 
Porto á Regoa, de cuja utilidade e possibili- 
dade cada vez estamos mais convencidos. 

Temos tido a fortuna de vêr que a nossa 
ideia tem merecido a acceitação geral: a im- 
prensa a tem adoptado com satisfação; as ca- 
maras municipaes do paiz vinhateiro do Dou- 
ro e outras teem representado, mostrando as 
incontroversas vantagens que proviriam de 
tal empreza; os habitantes das povoações por 
onde'o caminho terá de passar teem corrido 
4 porfia a escrever os seus nomes nas listas 
dos. peticionarios; o governo proprio, como 
lhe cumpria, tem tomado em toda a conside- 
ração este grave objecto, e ultimamente o snr. 
marquez de Loulé, ministro interino das obras 
publicas, tem dado as providencias para que 
se proceda aos estudos preliminares para a 
determinação do traçado e orçamento. 

Ainda bem que estamos chegados a uma 
epocha em que a politica não faz esquecer as 
importantes: questões economicas, que podem 
concorrer para promover-a. felicidade e pro- 
gresso publico. 

Parece-nos que ainda na actual sessão le- 
gislativa as côrtes se devem occupar d'esta 
grande obra de tão extenso alcance. Deverá 
authorisar-se o governo para mandar pôr a 
concurso a construção d'este caminho, e co- 
mo se está discutindo a lei geral das estradas, 
é occasião opportuna para estabelecer q sys- 
tema geral de viação do paiz dentro do con- 
tinente do reino. 

'Temos dito e repetimol-o, que não deve- 
mossobrepôr estradas sobre caminhos de fer- 
ro. O paiz está ainda atrasadissimo ia via 
são publicas e por isso ha muito para; onde 
applicar o dinheiro, O que, pois, convem pri- 
meiro que tudo é: proceder methodicamente, 
determinando por meio de uma lei a rede ge- 
ral das vias ferreas e das estradas ordinarias 
que devem alimentar aquellas. Decretar uma 
estrada onde necessariamente se tem de cons- 
truir uma via-ferrea-é-mau-systema, ou, para 
melhor dizer, é falta c ausencia delle. E' o 
que, infelizmente, “observamos e que deseja- 
ramos se emendasse. | 
* E de crêrque mais tarde à peninsula his- 
panica toda seja circumdada por uma grande 
via ferrea. À que se construe em Portugal de 
Lisboa ao Porto, e 'que tem de prolongar-se 
até ao Algarve e a Vigo; é por certo o gran- 
de ramal d'essa linha pelo lado oceidental. 
Aos nossos visinhos cabe a missão de cireum- 
vallar a peninsula pelo nascente e sul, Toda- 


via, esta grande linha não dispensa, antes re- 
clama, as linhas transversaes, das quaes ne- 
nhuma se apresenta tão auspiciosa como a que 
vá servir o valle do rio Douro. 

E, pois, esta necessariamente uma parte 
essencial do systema portuguez, que o par- 
lamento deve decretar sem perda de tempo. 
'Tomará ella, uma parte intregante do gran- 
de caminho de ferro do norte, e será por 
certo a alma e vida do mesmo; porque lhe 
irá dar uma circtilação que de outra fórma 
não poderá ter, As yins ferreas são, 
para' uma nação, como as arterias de 'com- 
imunicação o circulação, assim como as ese 
tradas de terra são as veias. E', pois, nossa 
opinião que os projectos que existem na car 
mara electiva para esta linha devem fazer 
parte do projecto das estradas, e que d'este 
se póde retirar a nova projectada estrada or- 
dinaria que de Penafiel, passando pelo Marco 
e Baião, vá terminarna Regoa. Para quem 
conhecer um pouco a topographia d'esta par- 
te do paiz é evidente que a linha que parte 
do Porto á Regoa é tronco commum para 
toda a viação do alto Douro, Beira, Traz- 
os-Montes e grande parte dos concelhos do 
districto do Porto : não succede já o mesmo 
para a continuação da mesma linha ou tronco 
da Regoa em diante, pois é n'esta ultima 
localidade onde diversas estradas seteem de 
espalhar para irem servir e communicar as 
povoações d'estas provincias, Não se deve 
confundir o que é essencial e indispensavel 
com o 'que sómente é util e proveitoso, e 
toda a complicação que se traga 4 questão 
commum é prejudicial 4 prompta resolução 
d'esta. 

Deve-se, pois, decretar a construcção da 
linha ferrea como parte integrante do sys- 
tema de viação publica do paiz; deve-se au- 
thorisar-o governo à pôr a concurso a sua 
execução, e devem organisar-se mappas es- 
tatísticos, que habilitem os concorrentes a 


E - 


avaliar aproximadamente qual é e qual póde 
vir a ser a circulação desta linha. 

Témos para este fim a população dos 
pontos de partida e de chegada e dos in- 
termedios. Crêmos que em parte nenhuma 
de Portugal se encontra população mais com- 
pacta do que n'esta área de terreno que a 
linha tem de atravessar: o norte do paiz é 
incomparavelmente mais populoso do que o 
sul, e, comtudo, este cobre-se de caminhos 
de ferro, que parecem dar bons resultados 
pelos preços por que são contractados. Se 
isto é assim em Jocaes onde a população é 
menos compacta e laboriosa, que será onde 
o inverso se verifica ? 

Além d'este dado da população, quê po- 
derá servir de thermometro ao conenrso pro 
vavel de viajantes, temos o. movimento das 
mercadorias, de que mais aproximadamente 
se poderá fazer uma ideia. 3 

No anno passado de 1861 foram registrar 
dos nos postos fiscaes da Regoa e Bernardo 
mais; de trinta milhões de litros de vinho, 
que desceram o rio Douro. Isto já de si dá 
uma ideia vantajosa do movimento, e isto 
n'um só genero, Qra, reunindo a esta dado 
o que resulta de todos os: generos que ou 
véem buscar consumo e exportação no Porto, 
ou sahidos d'ahi vão abastecer os mercados 
das provincias, não será difficil prever que 
a via ferrea será tão concorrida como as de 
maior importancia nos outros paizes, 

Não yemos, pois, que haja razão para 
adiar uma emprega que se apresenta como 
nenhuma outra até hoje se tem apresentado 
no nosso, paizy acrescendo a taes vantagens 
que se acha já creada receita especial para 
sobre ella se levantarem os fundos necessa-. 
rios para dar uma subyenção ou para garan- 
tir um minimo de juro aos constrnctapes, 

Note-se ainda a indispensabilidade de nos 
emanciparmos, da navegação do rio Douro; 
que cada vez está peior e mais incerta ; no 
inverno que temos passado póge-se dizer que | 
mais de tres mezes tem estado a navegação 
interrompida. Os generos sahidos do Porto 
para a Regon teem leyado 30e 40 dias a 
chegar ao seu destino, tendo, durante 9 tran. 
sito, estado expostos ás chuvas, que, a mui- 
tos damnificaram. Os generos cl egaram, a 
preços incriveis no Douro, por haver impos- 
sibilidade de os poder levar o os fretes to- 
caram a meta do abuso. 4 dá 

Este estado, toleravel quando se não co- 
nhecta a viação accelerada, quando à cireu- 
lação era muito mis limitada, a industria 
muito menos activa, e as necessidades pe- 
raes mais restrictas, tem-se tornado hoje in- 


tinuação é uma vergonha que não depende se- 
não de uma vontade firme remover-se. 

* Confiamos 'que todos os esforços con- 
virjam para esté fim. Uma 'empreza destas 
no estado actual de actividade industrial, 
que se nota em toda a parte; terá muitos 
concorrentes, e os capitaes abundarão para 
realisala, * É pot 

— Adiantem-se, pois, os estidos, cujo dis- 
pendio é de poucos contos de réis, e não re- 
tardemos por mais tempo a realisação do 
desejo destantos que teem direito a serem 
attendidos. Não estamos já na “infancia 
do systema dé viação accelerada para nos 
assustarmos perante uma construeção que of 
ferece todas as probabilidades do realisar- 
se sem grandes sacrifícios. 

Ainda em 1852, quando pela primeira 
vez esta grande questão apparecen no par- 
lamento, era licito duvidar dos recursos do 
paiz, e ter susto na presença do dispendio 
destas obras. ne! q 

Hoje, que temos passado por uma apren- 
dizagem de dez anhnos, estacionar ou torgi- 
versar seria fecharmos o nosso futiro. Se 
na construdção das linhas ferreas temos com - 
mettido não poucos erros, que se puderam 
ter evitado comalguma attenção e cuidado, 
não. se commeétta mais um e o principal, 
deixando de dar prompto impulso ao' mais 
importante 'de todos os caminhos accelera- 
dos que podemos' estabelecer. 

E se o governo, as duas casas do par- 
lamento e a opinião do paiz'se acham con- 
formes, porque adiaremos para manhã o 
que devemos fazer hoje? 


“2. 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 3 DE ABRIL 
Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Faria Gui- 
marães, Lopes, visconde de Pereira Machado, An- 
drade, Martins e Ribeiro Barboza, leu-se e appro- 
vou-se a acta da precedente. 


comodo e não deve continuar. À sua con-|| 


O Commercio do Porto. 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Annuncios & correspondencias, linha ... ... 2. 40 réis a 
RepeiP-TOL A Re oc, pers deseo ae cn O 9 + o 
Annuncios de sahida de navio, cada um. ... Li. cor csa 120 » = 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e, de beneficio, - 
DE ABRIL DE 1862 bemcomo ns publicações litterarias, 
Teve conhecimento por oficio do governo civil | iam averbar em seu nome, é então necessatio era Assucar, | 
de ter sido approvado por deereto: de 15 do corren- | fazer entrega das mesmas acções e lavrar-se a com- Bacálhad 
te o segundo orçamento supplementar ao orçamen- potente êscriptnra: resolveu-se que, louvando-se tão io 
to geral do presente anno,o qual foi remetido no | bencica disposição, se agradecesse nos ditos testa-| Arroz, , 
mesmo ofhicio com à cópia do referido deereto:'man- | menteiros o seu zêlo no desempenho do que lhe fôra Azeite, 


dou-se remetter á repartição da contadoria. e extra- 
hir cópia do dito orçamento para ser envisda ao 
exe." governador civil. 

Lendo-se novamente o oficio do governo civil 
úcerea da pretenção do cidadão Antonio Pinheiro 
Culdus Guimarães que requerêra no exe gover- 
hnador civil lhe disse posse do lugar de verqudor, 
fazendo exegutar o nceosdão do conselho, do dlistri- 
eto, resolveu-se responder que a camara, sem fl- 
tar no respeito devido ao dito tribunal, havia in- 
terposto o recurso para o conselho do Estado pe- 
dindo igualmente a suspensão da decisão rocorrida; 
por isso que da demora pão resujtaya damno ao 
interessado, que por Gra estava livre de um encar- 
go, e se eutrusso em exereicio viria a intervir na 
deliberação da camara uin voto de uma Pessoa que 
o tribunal. superlor podia julgar incompetente, e 
n'este caso resultar damno. irreparavel; c por ou- 
tro lado. admittindo o artigo 56 do regulamento 
do conselho de Estado, que na petição de' recurso 
se peça a susponsão da docisão recorrida ,  pareca 
evidente qua o espinito da lei, fui suspender a,exe- 
cução do aceordão em quanto não fôr resolvido. este 
incidente, porque não tendo os recurãos para o con- 
selho de Estado efeito suspensivo senão nos dous 
ensos o ei no artigo 46 do citado regulamen- 
to; isto é, não' havendo nenhum damno na demo- 
a nu ma oxccução da decisão. recorrida ,, é gla- 
ro que esta apreciação nem compete ap conse- 
lho do“distriçto nem 4s partes interessadas no 
recurso; é o tyibunn] suporor quem hp-de de- 
cidir se ba ou não damno na demora on- pre- 
juizo irreparavel, porque é a elle que compete decre- 
tar a suspensão e esta não póde decretar-se senão 
a'aquelles dous censos; logo em quanto o tribunal su- 
perior não decidiyo incidente; é inexeguivel a de- 
cisão recorrida: e que quando mesmo o espirita da 
lei não fosso esto, pelo menos era uma questão du- 
vidosa, e é principio. corrente em direito, que as 
Interpretações da lei om mataria dg recursos dor 
vem entender-se sempre no sentido favoravel 4 par- 
te que se julga prejudicada com a decisão recorri- 
da, e em virtude deste principio de equidade e jus- 
tiça julga a camara que s. exc.* não póde hesitar 
na suspensão da execução do accoydão, por, Isso 
que 'a Camara com elle so jilga prejndicada e tem! 
recurso pendente paranto o tribunal" superior, pe- 
dindo a suspensão; que 4lom, d'isso ora de mais con- 
veniencia para o proprio interessado esperar a ul- 
terior resolução, a fim de se não expôr a sabir de 
um Ingar, que ainda tem de decidir-se sé effecti- 
vamente lhe pertence; o finalmente que a camara 
em sassão do 15 de margo regalvôra pedir q 8, M. 
a graça de decretar a sua dissolução e sul 
ão pelos meius legueo, do que 8. exe fôra já i 

rmado, € em quanto E. M. não for servido defe- 
rir á sua representação, considera-se aponas à rca- 
mara de expediente: que em vista destas ponderar 
ções resolvesse 8, gxe! o que julgasse, convenionte, 

Sendo presente o ofticlo do governo elvll em que 
declarava'que sendo forçoso deixar do existir com 
as edificações do palacio do crystal 0, largo conhe- 
cido “pelo nome do Duque de Bragança, o qual não 
devia obliterar-se, lembrava por isso que poderia 


Boavista, que conduz no campo da Regeneração; 
e igualmente lembyava que se póda dar o pomo de 
Duque de Beja ao: largo actualmente conhecido pe- 
e nana do DEPARO  Unbianda Cate MTO DE 
nar'o Togal em que ba-de ser collocado o mo: 
nunento do falecido Monarcha, e pedi: por isso a 
informação! da, camara a este respeito, os dedo lido, 
n'este acto um vequerim sociedade do pa-| 
Tacio ds cyifal es EP “dido que aa 
era para sêr muidado 6 nôme no campo do “Duque 
de Bragança, mas sim'á parte que 6 conhecida 
Lelo nome do largo, Boa Nova: resolyeu-se respon- 
ler ao exc.ro governador civil que, quando em data 
de 15 de março a camara imfoimou a s. exe que 
nenhum inconveniente havia: em se mudar v. nome: 
de campo da Porte -da Marca para o dg D. Pe- 
dro Y, não se recordou de que aquella localidade 
já era conhecida pelo nome do Duque de Braguiço, 
Tor lorlosa memoria, porque, se d'isso se tivesse | 
lembrado, por certo não annuiria a que 'se lanças- 
se no esquecimente o nome do heroe a quem to- 
dos os portuguezes devem, por assim dizer, patria 
e O ar hoje em vista do mencionado ro- 
querimento da direeção “da sociedade do palacio de 
crystal explicando o seu pensamento, entendia a, 
camara, que tudo se podia conciliar pela, melhor 
fórma, e por iss não havia necessidade de mudar 
a home da rua da Boa Vista, para o-substituir pélo 
do Duque. de Bragança, que flenva: subsistindo no 
local conhecido por esto. glorioso ; titulo, e, quem 
uanto á substituição do nome da Praça de D. Pe- 
dio pelo da das Dude UU Baja, tina a 
vida'so oferecia á camara, antes acha Touvavel o 
pensamento e acertada a medida, visto que aquella 
denominação, vai designar o-Jocal em que ha-de ser 
levantado o monumento ao, Rei muito amado de 
saudosissima recordação. ' 
“Tendo pedido oflicialmente o: administrador do, 
8.º bairro, que ;se lhe proporcionasse casa suficiente, 
para à secretaria da administração a seu enrgo € 
repartição da fazenda, por ser pequena aquella em 
quê estão: resolveu quê se lhe respondesse 'que tão 
ha lei que imponha ds camaras a obrigação do mi- 
nistrar casa para a repartição da fazenda, pois que 
o artigo 128 do codigo administrativo dispõe só se 
dé para a secretaria da administração do concelho, 
e nessa conformidade no proximo futuro S, Migúol 
Se procuraria reunir em uma sá casa astros secro- 
tarias das administrações dos bairros, sem onerar 
muito o cofre municipal, que não permite largas 
despezas. 

Teve conhecimento pelo officio do provedor da 
Misericordia de seus agradecimentos pel. cedencia, 
da pedra de alvenaria da igreja de Santo Antonio da 
Cidade : inteirada, 

Leu-se o officio dos testamenteiros de Joaquim 
José de Campos, que participava existirem em seu 
poder doze acções do Banco Mercantil d'esta cidade, 
como importancia do legado deixado aos expostos, 
e como a camara era administradora da roda, se 


muito bem substituir-se por este nome o da ruá da | - 


incumbido pelo testador, e se lhes participasse que 
o my, vereador Lopes ficava encarregado de reco. 
Der as mesmas acções e assignar a competente es- 
Si ptura, a fim d'ellas entrarem no cofro do con- 
celho. 

Mandou-se agradecor no presidente da Associa- 


exemplares do relatorio da gerencia da mesma as- 
ro no, anno findo. z 

— Teve conhecimento pela certidão remettida em 
oficlo-dv juiz olelto da fregueziá de Lordello, quo 
tinham. sido intimados.os mestres constructoras para 
removerem as madeiras que obstruiam a estrada 
publica : intelrada. 

Recebendo-so n'este acto um officio da diree- 
qão da Companhia Portuense de Hluminação a Gnz, 
começando agenlido suspendeu-se a leitnra por sor 
em resposta q qutro ofhicio que se lhe dirigira em, 
data de 29 de março ultimo úcerça do pagamento 
da quantia em dobito, enja pendencia já estaya tor- 
minada, 6 por isso encarregou-se o escrivão da mu- 
nicipalidade de devolver o mesmo officio: por não 
vir redigido em termos convenientes.- 
Ficou inteirada dos agradecimentos dirigidos 
em officios dos exe.» intendente da marinha e se- 
cretario 'goral pela remessa dos exemplares do rela- 
torio da gerencia da camaray " 

Resolyeu-se que para se Igyar a effeito a troca 
de terrenos que se contractár, com João Ferreira 
Dias Guimarães, e que eram necessarios para ali- 
phamentô da rua me de Bragança, se submet- 
tesse este contracto approvação do tribunal do 
conselho dodistricto, para cujo fim se lhe onyinssem. 
os precisos extractos desta acta. 

Despacharam-sg; os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 
- No mesmo dia discutiu-se e/ approvou-se o orça- 
mento geral da receita e despexa do municipio para 
o anno de 1862 e 1863, 


O eo 


Propostas financeiras 

O «Diario de Lisboa» de 23 do corrente, 
hoje recebido, publica algumas das ultimas 
propostas do snr, ministro .da, fazenda, das 
quaes iremos dando conhecimento aos leitores. 
Hoje publicamos a que se refere á reformada 
pauta, deixando de transcrever a tabella que 
a acompanha; porque já hontem publicamos 
uma nota das redueções efectuadas, 4 qual 
aquella nada acrescenta, 

Eis a proposta: 


Senhores. — Tenho a honra dê vos apre- 
sentar, como parte das providencias que en- 
tram no plano de organisação financeira que 
tenciono seguir na gerencia dos negocios da 
fazenda, as alterações que julgo se devem fa- 
zex desde já na pauta geral das alfandegas. 

- No primeiro dia em que tive a honra de 
tomar à presidencia do conselho geral das al- 
fandegas, chamei a attenção dos seus membros. 
sobre os pontos que eu tomava por base na rc- 
visão da pauta, é em successivas sessões, tanto 
ordinarias como extraordinarias, se discutiu 


gão Comercial! de Beneficencia asun offérta de doxo | |, 


tação. 
Julgo do meu dever apresentar-vos as ra- 
zões que justificam as mais importantes mo- 
dificações de direitos que à reforma compre- 
endo, 

- O assucar, dando & receita do Estado, pelo 
direito actual, uma verba superior a réis 
1.000:0008000, estando ao mesmo tempo 
sujeito a uma taxa reconhecidamente exces- 
siva, era um dos generos que reclamava mais 
cirtumspeeção na reforma dos direitos. 

«Na pauta actual o assucar tem dous di- 

reitos, um de 75,4 réis por kilogramma quan- 
do mio é refinado, e outro de 125,6 réis por 
kilogramma quando é refinado. A importa- 
ção geral tem sido sempre no primeiro osta- 
do e no segundo é de muito pouco yalor. 
Não mé pareceu aeceitavel qualquer re- 
dueção que não fosse representada por 10 
réis ao menos em meio Kkilogramma, ou 5 
réis em 250 grammas, ultimo limite onde 
m'esta hypothese a divisão da nossa moeda 
permitte ao consumidor participar do benefi- 
oio da reducção. Se n'esta conformidade ella 
fosse desde já applicada a todo o assucar 
que importamos, não refinado, a diferença 
no rendimento actual do direito seria supe- 
rior a 300:0008000 réis. 
E" comtudo evidente que a taxa de 75,4 
réis está sendo uniforme para differentes qua- 
lidades de assucar, que variam muito em va- 
lor, com a circumstancia de serem as quali- 
dades baixas as que podem ter mais consu- 
mo, pelo seu menor preço, entre as classes 
laboriosas. 


a divisão entre dous grupos das yariedades 
do assucar não refinado, permitte se adopte, 
pelo menos, em, um terço de consumo, uma 
redueção, que, estando em circumstancias-de 
ser mais promptamente. compensada “pela 
maior importação, ha-de habilitar o governo 
a poder tornar extensivo o principio da re- 
dueção is qualidades de mais preço que ain- 
da ficam pagando o actual direito. 

Dividido portanto o assucar, não refina- 
do, em dias classes, uma comprehenderá as 
qualidades iguaes e inferiores ao primeiro 
typo com o direito de 53,6 réis por Kilo- 
gramma,'em vez de 75,4 réis que toda & 
assuear não refinado está pagando, ou mes 
nos 21,79 do que a taxa actual; é a qutra 
comprehenderá as qualidades snperiores no 
primitivo typo com o direito de 75,4 réis pot 
kilogramma,' 

“À adopção dos typos que em outras na- 


este importanto assumpto, hayendo-se o con— 
selho neste trabalho com a ilustração e zélo' 
que o caracterisam no desempenho do impor- 
tante serviço que está à seu cargo. 7 

'O conselho apresentou-me o plano de um 
inquerito ás industrias que estão em mais es- 
treita dependencia com os direitos de impor- 
tação das mercadorias estrangeiras. Tomei 
parte, como me cumpria, na apreciação d'este 
Plano, que me pareceu satisfazer aos deveres 
quen'este ponto a lei impõe ao conselho, e não 
julguei portanto opportuno incluir-agora na 
vevisão da pauta os direitos relativos àos pro- 
ductos deindastrias, que estão sujeitas no in- 
querito,. : 
Como o meu intento era levar a'reducção 
de direltos principalmente aos generos alimen- 
tíclos, com o fim, de favorecer as classes me- 
nos abastadas, que são as mais numerosas de 
qualquer paiz, foi nos artigos respectivos da 
pauta que fixei de preferencia a minha atten- 


ções, como por exemplo em Fiança, não 
offeréce nenhum inconveniente no despacha, 
tambem o não deve - offerecer nas nossas 
alfandegas. ' 

Escolhendo as amostras das qualidades 
ue ficam sujeitas ao direito do primeiro ty- 
po, pela escala gradual em que se apre- 
sentam, são assim formados os typos queo 
devem reputat nas alfandegas para regular 
despacho. á ” 

E' facil sujeitar a escolha e conservação 
dos typos a todas as. formalidados legaes 
dostinadas a garantir a sum authenticidade, 
A primeira qualidade do segundo typa 
fórma a separação do genero que tem do pa-; 
gar o maior direito, a contar d'essa qualidade, 
No assucar refinado tambem proponho a 
reducção de direito de 125,6 véis por kilo- 
gramma a 100 réis, pt 

“» Elpossivel calcular om “um terço da dif- 
ferença, que apresentaria a reducção do dk 


ção, 


estado do thesouyo, 


nas taxas dos direitos actuaes. 


guintes: 


Existindo ainda na pauta diversas mate- 
rias primas sujeitas a direitos, pareceu-me con- 
ventente próceder a um estudo que me habili- 
tasse a inscrever na pauta, como livres, mais 
alguns d'aquelles productos, e que désse tam- 
bem em resultado a diminuição de outros di- 
reitos até ao ponto em que o permitisse a ne- 
cessidade de evitar um desfalque na receita 
em maiores proporções do que o comporta o 


Como a revisão encetada oferecia um en- 
sejo para corrigir certas discordancias que al- 
guns direitos apresentavam, as quaes haviam 
sido reconhecidas no laborioso estudo do con- 
selho, que precedeu a ultima edição da pauta 
geral das alfandegas, resolvi completar n'esta 
parte o trabalho de revisão a que se procedeu 


Os generos de maior consumo, cujo di- 
reito me pareceu se devia reduzir, foram os se- 


reito om “todas'as qualidades do assucar, o 
desfalque resultante da redueção proposta, tos 
mando para termo comparativo a importação 
actual, que na totalidade do: assnear refina- 
doe mão refinado é de cerca de 15 milhões 
de kilogrammas. “São por consequencia mais 
de 100:0005000 réis, em lugar de mais de 
300:0008000 réis porianno, a diferença que: 
o augmento” futuro do: consumo . toma pre- 
fazor para queo direito volte ao nivelactual 
da sua receita. : 

Todos os esclarecimentos estatisticos, que 
foi possivel consultar, me authorisam a reco- 
nhecer que Portugal está ainda hoje distan- 
te, no consumo do assucar, do algarismo que 
deve expressar a importação d'este genero, 
que no estado actualfdas nações se deve con- 
siderar da primeira necessidade. Í 
Em 1831 Portugal importou 9.696:724 
kilogrammas de assucar, e tendo exportado 
para a Austria, Russia, Paizes Baixos, Sue-. 
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ESTRELLAS FUNESTAS 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
TERCEIRA PARTE : 
(Continuando do n.º 93) 
Y 


Na descripção da desgraça ha engenhos 
habilissimos. Em pintar a felicidade é grande 
a penuria dê phrases: parece que às linguas 
são pobres do que é tão pouco e passageiro 

* na humanidade ! 

Assim é que eu me esquivo à dizer como 
era a alegria dos fugitivos, com receio de me 
perder em nevoentas chimeras ; ou— dil-o-hei 
com quanta sinceridade posso —o descostu- 
me de a sentir, estragow-me a. palheta com 
cujas tintas, alguma hors, pintei venturas. 

Entraram por Hespamha, com destino ao 
alcaide de Segovia, cujas condolentes cartas 
Filippe recebêra na prisão, e Maria no Reco- 
lhimento. Da primeira terra de Hespanha es- 
ecreveram para o amigo, que lhes chamára fi- 
lhos. Abalaram de Segoria o alcaide e as se- 
nhoras a esperarem, em terra muitas leguas 
distantes, os esposos. Em sua casa se hospe- 
daram algumas semanas, e d'alli passaram pa- 


ra a quinta, onde os attrahiam saudades do 
passado, e ir de o reviverem mais 
tranquillo e desassustado. 

Encontrou Maria refloridas as flôres que 
plantára, um anno antes. Lá estava a rozei- 
ra, que ella consagrára a sua filha, denomi- 
dado Roza-linda. Ahi orvalharam lagrimas 
as faces de ambos ; mas, seio contra seio, as 
ancias do coração não podiam ser duradouras. 

Queriam-se solitarios os esposos ditosos ; 
porém, seu mesmo infortunio lhes dera uma 
attrahente celebridade. Concorriam á gracio- 
sa vivenda os curiosos de Velha-Castella, e 
sahiam para voltarem amigos dos que ou- 
tr'ora prenderam corações, com os nomes de 
Luiz e Reinaldo de Castro. À este proposito, 
até pocmas ge escreviam com o chiste das mu- 
sas.castelhanas, e os prélos contaram em com- 
moventes prosas à historia infeliz dos esposos. 

Uma noute, cahindo a ponto fallar-se na 
pertinacia boçal do conde de Monsão, disse o 
alcaide o seguinte : 

— 'Traz-me esse nome á memoria um suc- 
cesso, que se deu, depois da vossa ida para 
Portugal. Fui eu avisado de que dous homens 
suspeitos tinham chegado a Segovia, e sa- 
hiam de madrugada à fazer excursões pelos 
arrabaldes. Mandei-os espionar, e soube que 
elles estanceavam por estes sitios, indagando 
dos aldeãos qual terra vós terieis ido habitar. 
Com esta informação fiz prender os homens. 


e contractadores de carneiros. Não sei por 
que instincto, retive-os até me darem abono. 
Não conheciam ninguem em Segovia; mas 
deram-se, pressa em escrever para Portugal. 
No emtanto, perguntei-lhes o que tinham el- 
les vindo fazer nos arredores d'esta quinta. 
Responderam que andavam em cata de gado 
para comprarem. Redobraram as minhas sus- 
peitas. Inquiri que tinham elles com uma fa- 
milia, que se alojava n'esta quinta. Tarta- 
mudearam, e confirmaram a certeza de seus 
maus intentos. Quinze dias depois, recebi or- 
dem do governo madrilense para dar soltura 
aos presos. Não tinha outro remedio : sol- 
tei-os. Escrevi para Madrid, pedindo que se 
averiguasse na repartição competente quem 
affiançára aquelles dous presos. Tive em res- 
posta que o ministro recebêra directamente 
uma carta de seu parente, o conde de Mon- 
são; De proposito vos occultei este episodio 
em minhas cartas, cuidando em não vos ag- 
gravar as desgraçadas apprehensões. Agora 
vos digo que isto me fez apprehender muito 
a mim. Segundo o que Filippe me eontou, o 
aviltado conde, a meu parecer, aprasou a 
vingança de covarde. Aquelles homens eram 
sicarios enviados por elle. Já passou um an- 
no, e naturalmente o conde está esquecido da 
affronta e da vingança ; mas, ainda assim, re- 
commendo-vos toda a cautela, que o mais te- 
mivel dos inimigos é aquelle que nos foge. 


Pedi-lhes os passaportes, e vi que os viandan- 


tos oram portuguezes, naturaes de Melgaço, 


Não me oppuz; porém, não approvo a vossa 
vinda para lugar ffio ermo. Anies queria vêr- 


vos na cidade, onde as embuscadas traiçoei- 
ras são menos possiveis, e a minha vigilan- 
cia mais apontada. 

Filippe Osorio sorriu à prudencia dema- 
siada do alcaide ; e Maria Henriqueta estre- 
meceu, e descorou desde que à historia pen- 
deu ao assustador desfecho. Cuidaram da- 
mas e cavalheiros em tranquillisal-a, e, mais 
que todos, o marido, inventando argumentos 
falsos a favor de sua segurança. Pediu-lhe a 
esposa que abandonassem o local, e seguissem 
sua jornada até aos confins da Hespanha, ou 
passassem a França ou Italia. Filippe soce- 
gou-a.com a cedencia á sua vontade, tiran- 
do a partido que descançariam mais algum 
niez entre a sua segunda familia, e velados 
pela guarda de tantos amigos. - ' 

Desde esta noute, eram de instantes os 
intervallos serenos de Maria Henriqueta. A 
cada rumor interno ou exterior se alvoroça- 
va; ese ouvia um tiro remoto, não tendo jun- 
to de si o marido, soltava um grito, e corria 
como desatinada a procural-o. Então cresciam 
de fervor os rogos de se affastarem para mais 
longe; e o marido, que nunca se deixou ver- 
gar ao susto, promettia por complacencia abre- 
viar a partida. 

As cartas idas de Portugal davam Gon- 
alo Malafaya a descahir rapidamente na 
formal demencia. D. Maria dizia à filha 
que se vira obrigada a sabir de casa, e 
estava vivendo com as suas 'creadas n'um 
velho palaçio de sous pais, com 98 alimen- 


lo Malafaya. á 


sim : 


tos, que lhe arbitraram. A razão do divor- 
cio fôra os accessos de furiosa loucura do 
marido, que, algumas vezes, investira con- 
tra ella, armado d'um espadim. Passando 
a miudezas da demencia, dizia que o primo 
muitas vezes fugia aterrado de uma visão, 
que elle denominava D. Francisco de Athay- 
de, exclamando : Deixa-me, vingador , dei- 
ame, que Beatriz já me perdoou ! Neste 
estado , dizia a fidalga , o successo da fuga 
parecia cousa indifferente ao. marido ; e a 
Julgalo , nas horas lucidas, mostrava elle 
ouvir com dó a vida trabalhosa da filha , e, 
sem contrariar, a affirmação da legitimidade 
do casamento. A todos consentia fallarem- 
lhe em Maria Henriqueta, menos 4 esposa; 
e contra ella é que mais o acirrava à lou- 
cura, a ponto, como disse, de a querer matar. 
Esperavam, pois, os Osorios de Miran- 
della: que”o infortunio de seu filho e irmão 
terminasse de todo com a morte de Gonça- 


Um portuense, amigo de Filippe, e seu 
protector no julgamento, escreveu-lhe para 
Hespanha. Uma pagina da carta dizia as- 


— Tive occasião'de vêr aqui no Porto 
o conde de Monsão, de volta de Lisboa, on- 
de foi procurar uma herdeira rica, e d'on- 
de voltou coma casa mais deteriorada. Fal- 
Jou-se de ti na presença do conde, e elle 
fez-so roxo. Contaram-se os teus infortumios, 
e à tua temeridade em arrancar a esposa do 


convento , e elle mordeu os beiços até es- 
pirrarem sangue gothico e suevo. Um dos 
presentes cavalheiros , sabedor do teu dia- 
logo com elle, porque eu o contei em ple- 
no auditório, para lhe cravar a garrocha , 
fallou na tua coragem, e de industria de- 
rivou o discurso até contar uma historia a- 
contecida entre ti e um dos próceres de 
Portugal. A historia era exactissimamente 
a “tua com elle. Não tirei os olhos da lôrpa 
faceira do conde, e vi todos os demonios 
que elle tinha na alma, se tem alma. No 
estomago juro eu que elle tinha uma legião 
de espiritos immundos. Palavra não lhe des” 
pegou os dentes. Bebeu o calix até às fezes, 
e sahiu, quando furtivamente pôde escapar- 
se ao meu imprudente sorriso e ao dos ou- 
tros. No dia seguinte foi para Monsão, d'on- 
de eu sei que elle mandou aqui pessoa de 
sua confiança averiguar a tua residencia em 
Hespanha. Eu julgo o conde incapaz de ti- 
rar desforra pessoal; mas a desforra vil 
ia eu jurar que elle a premedita. E , sento 
que lhe importa a elle a tua residencia? ! 
Previnete: confia menos na tua bravura ; 
e veste as armas da prudência contra os ti- 
ros da covardia insidiosa. Estás em terra 
onde o sangue salta em espadanas , e nin- 
guem se espanta d'isso. Os assassinos lavam 
as mãos, quando as lavam, e vio pedir a 
absolvição aos seus frades. Cautela, meu 
Pilippe. O meu parecer é que vás para 


Italia, e esperes lá que saia de casa dg teu 


Materias primas de mais notavel impor- 


À Classificação | por, typos, estabelecendo * 


cia, Hamburgo e Italia, ficou para o seu con- 
sumo com 5.974:711 kilogrammas. - 

O direito que este genero pagava foi, 
mo é sabido, muito elevado em 1 o 
anno de 1842 o consumo foi de 383 
Kilogrammas. 

E para notar que tal importação se apre- 
senta ainda menor em 1841 do que tinha si- 
do doze anos antes, o que seguramente con- 
traria o que havia direito a esperar do au- 
gmento da população e acrescimo da riqueza 
publica. > sa : 

6% imistor roldlêcurso de trinta annos pa- 
ra que sob a pressão do excessivo direito ns 
causas poderosas, que determinam em toda 
a parte o maior consumo-de todos vs gene- 
ros de primeira necessidade, pudessem ele- 
var a quantidade da importação a perto de 
15 milhões de Kkilogrammas , ou a mais de 
tres vezes a quantidade consumida no reino 
em 1831. 4 ar 

Já vos ponderei que uma redueção, que 
aproveitasse a grande numero de consumido- 
res em todo o assucar que se importa não 
refinado, daria mais avultado desfalque na 
receita, logo depois de realisada, do que a 
redução proposta. dA y 

Apesar de se não terem ainda recebido 
da direcção geral das alfandegas todos oses- 
clarecimentos relativos à importação do as- 
sucar no anno de 1861, é-possivel caleulala 
em 14.727:779 kilogrammas não refinado e 
102:665 kilogrammas refinado. e” 

São muito variaveis as, informações obti- 
das da parte que em annos anteriores tom: 
va o consumo das qualidades baixas no con- 
sumo geral. ad ; ; 

Desde 1847, anno em que o decreto de 17 
de abril acabou com a diferença que havia de 
assucar branco e assucar mascavado, não fi- 
ga na estatistica senão uma só qualidade, 

le assucar não refinado. | ” nú 

Os mappas geraes do, commercio de Por- 
tugal no anno de 1843 mostram do seguinte 


modo a importação do assucar: 
Kilogrammas 
Mascavado ) 3.600:3 74: A 
Branco... 997:599 


E natural que, desde quo a taxa foi uma 
só para as duas qualidades quê tinham diffe-| 
. rente direito, houvessé diminuição no consu- 
mo das mais baixas. ! 


go E 
a Kilogrammas 


Assvicar mascavadi 


» branco. 3.184:789,021 
1º SEMESTRE DE 1861 sobe 
p Anca. slá eu fejai 
»  mascavado,.  784:3 nn) 
»  branco..... Bait] 

E' de esperar portanto que augmento o 
consumo das qualidades baixas do assucar, 
que são as mais baratas, e nas quaes, uma 

-xedueção de direito se torna mais eficaz, sem 
enfraquecimento no consumo das qualidades 
superiores, eque as classes da, sociedade que | 


as preferem não substituirão seguramente pe-|. 


las outras. et ' 
Não deve esquecer que para certos preps- 
rados, em que o assucar se emprega como 


materia prima, as melhores sortes d'este genc- |os 


ro se não podem substituir pelas de inferi 
qualidade. 4 no a 
Na presença de tudo quanto vos tenho re- 
ferido, e mais especialmente do que aconse- 
lham as comparações de factos econt 
em periodos já o ma annos é 
pelo maior desenvolvimento das forças pro 
ductivas do paiz, não hesiteiem começar pela 
redacção proposta a modificação que com 
andar do tempo não deixaria de se fazer no di- 
xeito de todas as qualidades do assucar. | 
Ha generos que por circunstancias pecu- 
liaves é costume antigo são de primeira noces- 
sidade para certos povos, ao passo que on- 
tros os dispensam ou importum em diminntas 
quantidades. ser 
Na parte do alimento que a pesea fornece 
a diferentes nações entra o bacalhau para 
algumas em grande quantidade. Ha muito 
que Portugal está m'este caso, e já quándo 
abastecia com as. exportações dos seus portos: 
os mercados que hoje se offerecom ás nações: 
consumidoras d'essó peixe, tomava para alii 
mento da sua povoação uma parte: da: pesca 
feita em navios proprios. Lairjá 
A maior abundancia de gados a va: 
riedade de comestiveis que vão entrantlo nã 
alimentação do: povo portuguez, desde a 
transformação economica dá nossa organi- 
sação social, não eram causas bastantes pa- 
ra 0 consumo não; ter crescido a par do 
augmento da população -e do constante de: 
senvolvimento do trabalho agricula , que só 
em algumas das terras do norte enfraque- 
ceu a contar da epocha em que as valio- 
sas vinhas do Douro foram devastadas pela 
terrivel epidemia que até hoje não as deixou. 
Entretanto os esclarecimentos estatisticos 
de ha trinta annos mostram-nos wma im- 
portação poucas vezes, excedida,, depois in- 
ferior , e quasi sempre approximada da mes- 
ma quantidade que importamos em 1831, 


e e e e e me 


sogro uma tumba , para tu entrares na tua 
verdadeira paragem dos trabalhos, e dos 1: 
ceios. Só então cuido eu que não chegará 
atio fulgor da tua funesta estrella,» 
- Oecultou Filippe esta carta de Maria Hen- 
-riqueta; mas o que elle mal podia era occul- 
tar-lhe a inquietação. Pressurosamente cui- 
dou em retirar-se da quinta, e estabeleceu a, 
sua residencia temporaria em Segovia, com 
grande aprazimento do alcaide. Queria a pre- 
sentida esposa que levantassem d'alli sua bar- 
raca" de peregrinos, e se avisinhassem da 
França. Sonhava ella a sua inteira seguridade 
na Italia; era para lá que a meiga senhora 
estava sempre impellindo o animo do marido. 
Tinha elle annuido, quando Maria Henriquo- 
ta adoeceu de um movito, procedido dos quo- 
tidianos abalos, causados por insigmificantes 


»|nóta de: 


1.626:388,024 | | 
vo; tambem a importaçã 


os 
alo Brasil 
“Es 0: 
1 p. 
“1850 GO. 
ABB rara DEDO, o 
1858....... 4838, 


“anos de quo obtive 


a iicimmss 


12.587:513. 
11.579:990 - 


11.062:655 
12.277:964 
E” sabido que nem todos os annos a pes- 
caria é regularmente abundante nos seus, re. 
sultados, e queultimamente novos mercados 
se teem aberto a maior consumo do bacalhau; 
mãs nem por estas causas deixa de ser in- 
contestavel que a percentagem do direito, 
com referencia ao valor do genero; consfan- 
temente deve ter influido no seu consumo, 
salvo circumstancias extraordinarias, porque 
se tem mantido em taxa elevada; como vereis 
da serie de direitos a que desde 1837 tem 
estado sujeito o bacalhau, eique para mais 
facil comparação vos apresento com-relação 
ao peso metrico, 4 
-Cumpre-me observar que o bacalhau, an- 
teriormente ao anno de 1837, pagava 15 
por cento do valor, passando à pagar por ki- 
logramma : | 4 sé 
13,2 réis de 10 de janeiro de 1837 a 31 de 
outubro do mesmo anho- 
27,2 xéis de 31 de outúbro de 1837 a 28 de 
7 junho de 1848. nica e ID 
28. réis de,28 de junhó de 1843 a 12 de 
dezembro de 1844. 
28,8 réis de 12 de dezembro de 1844 a 13 
«de junho de 1848. varre doi 
29,8 réis de 13 de junho de 1848 a 31 de 
dezembro de 1852. 


29,4 Yéis de 31 de dezembro de 1852 a 25 
de abril de 1857. ; 


“dgostó de-1858 4 28 de 


cação na crise alimenticia que à 
queceu tas provincias do nórte, | 

” Nem só o consumo do bacalhau at 
tou, apesar de tér chegado a pr 


reito foi n'essa occasião pro 
duzido, como se vê da seguinte nota compa- 
rativa, teve incremento. “| "O 

“IMPORTAÇÃO DO ARROZ, 
” Lisboa | 5 


Como faltaram as colh 
às povoações, com recursos, pr 
corros prest: toi m de 


es ER SER 
tou, não obstante co) aque. 
to do trabalho, agr olestia da: vi 
nhas, e apêsar da emi : 


um aspeci 
desapercebid 
o facto 


A proporção dos homens ni 
emigração, respectiva a cada um dos annoss 
prova que eram trabalhadores que emigra- 
vam, e não familias que se destinassem -á co- 
Jonisação do imperio. À anal 

“ Ainda quando a tendencia pára outros ali- 
aa tivesse Rap estacionario o con- | 
sumo do bacalhau, e não devessemos, esperar 
da dado RL 
para compens: a diminuiç o da respectiva 
verba da receita publica, ent ndo que é assim 
mesmo bastante avultada a quantidade impor- 
tada, e numerosa à classe que mais à consome, 
para merecer muita consideração qualquer mo-| 
do de diminuir as despezas diarias, para as 
quaeso trabalho offerece aos individuos d'essa 
classe escassos e precarios meios de viver. 

E' possuído destas considerações, sujeitas 
aos mesmos principios já expostos quando tra- 
tei da reducção dos direitos do ássucar, que te- 
nho a honra de vos propor uma redueção de 30 
por cento no direito actual, tendo em attenção 

ue chegue a representar 5 


5 réis ao menos no 
reito de meio kilogramma em proveito, do 
consumidor, E sines 
Sendo o, direito actual de 33,9 réis por 
Kkilogramma, sujeito À vossa, approvação o 
direito de 23,5 réis por kilogramma , que 


e as averiguações, destras e insuspeitas do, 


'8- | alcaide, deram o conde de Monsão no Além- 


Tejo tractando de casar-se com uma rica her- 
deira. 4 a 
- Ao mesmo tempo, o amigo do Porto di- 
zia o seguinte; em resposta a uma carta de, 
Filippe Osorio ; i 

« ..« Tambem se me vão desvanecendo 
bs receios, O conde passou aqui ha dias com 
diveeção a Estremoz, onde o levam as pro- 
babilidades de poder casar com uma opulen- 
ta maçoila, cujo bisavô fazia pucaros do bar- 
ro da terra, g cujo avô foi crendo da casa 
de Bragança em Villa Viçosa, e cujo pai pi- 
rateou na África, se não mentem as chronicas 
dos visinhos. Não me parece que caiba odio 
em coração tilo cheio de amor à bisneta do 
oleiro. Isto está longe de te dizer que vivas 


incidentes, que a traziam em permanente 
sobresalto. po Ê 

Reseryadamente mostrou Filippe a carta 
do seu amigo ao alcaide, sem esconder o re- 
ceio que tal nova, combinada com os prece- 
dentes, lhe causava. Providenciou o dedicado 
fidalgo hespanhol as rigorosas vigilamcias que 
a sua amizade e dever lhe impunham. Inu- 
teis foram todas no decurso de dous mezes. 
Nem uma. só pessoa suspeita pernontou nas 
estalagens da cidade. 

- Restaurou-se Maria Henriqueta, e cuidou 
nos aprestos da jornada; mas meiteu-se a 
rigorosa invernada de 1813, e foi deferida. 

ra a seguinte primavera a sabida. Além 
de quê, a assidua espionagem era infructuusa, 


descuidado. Áquella cara do conde é um al- 
gapão do inferno. Lá dentro devem cexistir 


Ferro, veneno, vibora traídora a 
Cartas da mão de Machivello escriptas, 
como diz o Tolentino no, soneto. ti 
« Precavem-te sempre, met Filippe. » | 
| Esta carta achou já banida a desconfian- 
ça, o quasi esquecidas as cautellas, afóra as 
do alcaide, posto que menos sollicitas, 
Maria, contente das relações que adqui- 
rira, e da serenidade do esposo, jámais lhe 
lembrou o projecto de jornadearem na pri- 


| cadós' das proprias nações: exportadoras. 


| ximadamente, a mesma, di 


direito em 1861, umã 


que devia ser incluida mn: FÓrma, 
da pauta que tenho a honra de vos apre- 
sentar, não obstante fazer parte de um pro- 


mas que alem da mesma redueção compre: 
hende outros pontos. graves) ) 2 4 


reito actual, conforme está proposto no pro- 


| Adoptei a reducção de um terço no di- 


“ljecto de lei a” que me refiro; devendo por- 


tanto o arroz com ccasça pagar: réis por 
kilogramma em AL E Ec ZA pre 


sente paga, “arroz com meio preparo não 
branqueado, 8 réis em logar de 12,/e a 
descascado 10 réis em substituição a 15 
réis por Kilogiamma. cido : n 

E tambem esta; uma, reducção que, pó- 
de ter alguma influencia no barateamento 
de um genero alimenticio que está sendo 
de grande consumo em Portugal. 

Uma ontra redução que me parece im- 
portante é a que sé refere ao direito de con- 
sumo do azeite págo na alfândega munici- 
pal, e que recãe sobre o genero de pro- 
ducção nacional, bem como o direito do azei- 
te estrangeiro, pago na sua importação n'es- 
te reino. 
| Portugal é uma nação exportadora de 
azeite; e annos tem havido em que excedeu 
já a 1.000:0008000 réis o valor da nossa 
produeção agricola que n'esta especie Jevá- 
mos aos mercados estrangéiros. - 

E" incompativel com todos os principios, 
de boa, administração, que, a, par da livre 
exportação de-um genero, se mantenham 
diréitos prohibitivos ou excessivamente ele- 
vados sobre a sua importação no mercado 
nacional; e mórmente quando esse genero for 
de primeira nécessidade, como" é o azeite: 

A estes motivos se deve seguramente a 
louvayel resolução contida na refórma da 
pauta approvada pela carta de lei de 14 de 
fevereiro do anno passado, que riscou a es- 
cala movel do direito do azeite da nossa le- 
gislação. neo 

Não é para admirar que o modo, como 
na lei-citada se regulou o direito da impor- 
tação do azeite careça de alteração. que mais 
o approxime dos verdadeiros principios de 
economia, politica. : 

Como em'todas as produeções agricolas, 
a colheita do azeite depende muito especial- 
mente de circumstancias que à tórnam ir- 
regular, é até em «casos excepcionaes póde 
minguar-a ponto de não abastecer os mer- 


E” sabido como neste caso em toda a 


| parte, onde um. direito elevado embaraça a 


vinda do producto: externo ao mercado do. 
paiz, a lei suprema imposta pelas fataes ne- 
cessidades de uma crise alimentícia supprime 
“tal direito. como sendo uma, das” causas se; 
manifestar a «crise em mais: apertadas cir- 
cumstancias. Um direito modico tem menos 
funesta influencia n'estas situações excepcio- 
naes, e até por vezes facilmente as evita. 
“A? luz d'estas' considerações vereis'que 


05 | direito actual de 500 réis por decalitro| 


para, à importação do, azeite estrangeiro é 
tum direito excessivo. À regra do nosso mo- 
vimento commercial “como demonstram as! 


| estatisticas das nossas alfandegas, é não ter- 
= imos importação de azeite.. Só em circum- 
.| stancias extraordinarias,' como actualmente, 
E | pela eleyaçã 


jo notavel do preço do azeite 
ue algum" azeite Pestrangéiro pó- 
nosso mercado com a certeza 


al, 


acudir 


E 


de, 


- | de ter» prompto consumo. à 


"Como igualmente” jtilgo excessivo o di- 


| xeito de consumo, de, 445 réis por decalitro; 


que vigora para o: concelho de Lisboa; pro- 
ponho simultaneamente a redueção dos dous 
direitos , mantendo nas taxas novas, appro- 


rença que hoje 
existe entre vos actuaes direitos de importa- 


|| tação para o reino e de'consumo para Lis- 


boa, a 
As opiniões authorisadas que ouvi; e 
as informações que procurei obter ácerca da 
cobrança “do direito, Ieyaram-me à reconhe- 
cer que. é conveniente regular pelo, peso, 
e-não pela medida de capacidade , o paga 
mento do direito do azeite, tânto na iimpor- 
tação comó no consumo, da capital. 
“"A4/redueção que: passo a propor-vos pari 
os dous direitos é superior a 30 por cento 
das taxas actuaes, ficando pata à importa] 
ção do azeite estrangeiro o direito de. 35 réis 
por-Kilogramma, e para o direitoyde .consu- 
mo do azeite no concelho: de Lisboa 30 réis 
por Kilogramma. Estas novas taxas corres- 
pondem approximadamente a 337 réis por 
decalitro pata a importação do ageite estran-/ 
eiro, em vez de 500" réis; a 300 réis por 
decalitro no“direito de consumo ém Lisboa, 
em. vez-do 445 réis. . : 
Sem dé modo algum ferir os nossos va- 
liosos interesses agricqlas, julgo facilitar com 
esta reducção o consumo de um genero que 


nho dos direitos. i 

As redueções de direito em que vos te- 
nho, fallado, e outras que se incluem na pro- 
posta de lei que vos apresento, alteram pela 
suppressião ou redução algumas das taxas dos 
direitos da pauta actual. 


[CD 


'as, noticias: confirmavam a aproximação de 
sua morte. Acamára por ultimo, e nem já 
forças tinha para lançar-se fóra, do Jeito. 

Maria das Dores, fiada na inercia , do 
inarido, e movida pela;compaixão, recolheu 
& casa conjugal, conquistando assim a aura 
publica, e 0 bem-estar de sua. consciencia: 
Gonçalo acolheu-a com indiferença, e che- 
gou a apertar-lhe a mão, graças aos" serati- 
cos esforços de dous franciscanos e um car- 
melita, que lhe assistiam à doenca. Alguma 
vez, à esposa se aventurou a fallar em sua 
tilha na presença dos fradinhos, e estes san- 
tos varões achavam justo que a menina 
viesse pedir perdão a seu pai da filial, deso- 
bediencia, O fidalgo tregeitava negativa- 
mente, e os homens evangelicos, encolhiam 
os hombros, e diziam: «Fidalgo, nosso. Se- 
nhor, Jesus Christo perdoou a quem ó matou.» 

Observava-lhes D. Maria das Dores 
que seria mais piedoso, e conforme aos pre- 
ceitos de Jesus, dizer ao enfermo, que sua, 
filha não praticára crime, comparavel. ao 
dos matadores de Christo, nem a alma do 
enfermo se salvaria,  negando-se a perdoar 
em desconto dos, martyrios, que fizera sof- 
frer a sua filha, Os monges receiavam es- 
tomagar o fidalgo, e privar os seus conven- 
tos da esmola, promettida pelo doente, 

Na correnteza d'estas lastimaveis mise- 
rias da humanidade, as estrellas funestas 


mavera. Embeberam-se na sua felicidade, o 
confiaram-so ao seu bom anjo: - 
No conce:nente ao estado de Gonçalo, 


d'esta familia allumiavam com luz sepulcral, 
a vida dos nossos desditosos; de Hespanha. 
Já nem o alcaide espreitava que Homens 


tag ! 
gienos excedente a 12; 000) pt: d. es s rias. 
e Ra Eita 
J Rr | | 
eção, nos direitos do pao 8 A Sad 1 


jecto de lei pendente da vossa approvação, | 


São supprimidas, para ficar livre a en- 


A] te z A 
a) ta | «ptoes di as, 
5» » » 154 Mineraes. 
atoa RE ço Fio sedncieo Phi 
E RE Productos e di- 
8.» MH :2b!s nua 18: | versas compo- 
a sições. 
15 


E são alteradas pela reducção : 
Despojos e com- 


6 taxas dê direitos na'elhada 2 posições ani- 
fax ag (lb jdirót Ng a penso 
rena “a — 34 Pescarias. 
2 taxas de direitos na classe 4º Lise pellos, 
3 à E Cp ao Linhas, + 
1» a » fon Ba 
At.» » datada 
3» AO GM RETO 
+ | Materias vege- 
8 my ? 25 MA | otnei diversas 
6» E) » 12% Metãos * 
1» % 184 Mineraos. 
vei , 1 ús | Prodietos chi. 
micos. 
E Productos é di- 
87% E] » 184] versas com- 
= posições. 


59 alterações de taxas em que se comprehen- 
de a'suppressão de 15, permitindo-se a livre 
entrada ás mercadorias a que ellás se referem. 
Como 'o''systema actual da classificação 
da pauta reduziw muito o numero dos seus ar- 
tigos por meio do indice remissivo e explica- 
tivo; tambem as táxas dos direitos se appli- 
cam a grande numero de grupos'genericos 
de productos em vez de corresponderem a 
mercadorias especiaes. E' por este motivo que 
as alterações: propostas significam numero 
muito superior ão que fica mencionado, em ve- 
lação aos differentes productos cujos direitos 
são supprimidos ou reduzidos. u 
Entretanto pouco demorarei à vossa atten- 
ção sobye este ponto que achareis indicado na 
tabella das alterações: propostas que faz par- 
te da proposta de lei que vos apresento, por 
que algumas d'essas alterações são; como já 
vos disse, para concordancia dos direitos, ou 
para facilitar o despacho nas alfandegas, 'evis 
tando contestações que são sempre possiveis 
quando mercadorias de natureza proxima: 
mente identica: estão sujeitas a varias taxas 
de direitos. ' nã sam em 
Citarei apenas algumas alterações propos”! 
tas, que mais devem facilitar à importação 


| das materias primas em benefício do trabalho 
niacional, a 9 UR p' 


Ra] 


"Estão nestas circumstancias : 
- A madeira em bruto, que, proponh y para 
s fila”! 


- Tambem incluo nas mercadorias cuja em- 
trada fica sendo livre o enxofre em canudos e 
sublimado— |, E 

- Somo a suppressão do direito sobre a en- 
| trada das madeiras em bruto póde ser, yantajo- 


conistrueções da, marinha mercante, entendo, 
que devia tambem, propor uma, reducção, de 
80 por cento no direito actual, do alcatrão, 
breu epez.. o uguiit ERA q 
, O direito das vigas é proposto para a Te- 
dueção igualmente de. 80 porcento. 
À. isenção dos direitos; que a pauta àp- 
plica aos combustiveis, proponho que seja ex- 
tensiva á lenha; ve3 copos ab k 
As materias corantes, incluindo, algun: 
produtos de muito uso na. pintuxa. das diver- 
sas conistrucções civis, tiveram na, proposta 
uma forte reducção nas respectivas taxas ;de, 
direitos. | os 
As restantes alter; 


ções foram aconselha- 


|das, por circumstancias: especiaes de unifor- 


tuitos generosos e elevados, continuar a nossa 
regeneração economica por meio do succes- 


é de geral necessidade, e evitar o descami-fsivo melhoramento-social-e do: desenvolvi- 


mento da-riqueza publica... .sggs'o 
Baratear os generos alimentícios mais ne- 
cessarios 4 vida, abrir as portas ás mate- 
rias primeiras a que pelo trabalho augmen- 
tamos o valor, são algumas das consequen- 
cias dos ptincipios em que assentam essas 


pernoutayam ou passeayam em Segovia, quart- 
do, a convite de Mari Henriqueta, Filippe 
Osorio foi passar um dia-á quinta dos ar- 
rabaldes. E cariciosa esposa tinha sêde de 
solidão com seu marido. Era abril, e que- 
ria vêr as Posas-lindas, o florido monumen-, 
to de sua filhinha. Vinha-lhe do campo o 
acre das florestas, e a juvenil Maria, que 
volvêra, aos dezoito annos, renovado, e aque- 
cido o sangue ao calor, da felicidade , an- 
ceou o campo, as flores, a sombra, os rega- 
tos, as paginas de sua vida que em tudo 
aquillo se liam. f 
Passaram um dia de paraizo terreal, 
Brincaram , como creanças, por entre as 
murthas, e os jasmineiros, e as cilindras. 
O sol trasmontava -as serras, quando Maria 
disse: — Agora, vamos, filho! e agradeça- 
mos a Deus este dia, que foi um dos mais 
"completamente felizes da minha vida, . 
-Filippe, sentou-a no selim do cavalo, 
e beijou-a com, o fervor d'aquelle, beijo, que, 
lhe dera, n'aquella noute, da fugida de 
Arouca. í » - 
Caminharam , conversando; O laçajo se- 
guia-os vagaroso, com discreta, distancia. , 
Recordava. Maria os cinco-annos de Lis- 
boa, a apparição infernal do conde, as san- 
dades angustiosas de Arouca, as delicias 
loucas, dos seus primeiros mezes de casada, 
as torturas inexpremiveis do Recolhimento, 
a louca alegria segunda fuga, o inter- 
rogatorio e o desespêro em casa do almota- 


có, a terceira fuga , o dolirió com que lhe 


jJhorar a situação de todas as clases, espe- 


| das alfandegas de“18-de'dezembro de 1861, 
-| que constam da tabella annexa á presente 
| ei. 


sa, entre difterentes applicações que tem ás]. 


Elo ra | at 


id 
- | Joaquim Duarte Silva fale 


leis a -que atib 
ociedade deve 


fcipios, era do méd 
eve Ú ceitabas jencias, sentindo uni 
[camente que o é 
attentos os nossos encargos extraordinarios 
para melhoramentos importantes, me não dei- 
xasse ir até onde me levaria-a crença nas: 
verdades economicas, e o mew-desejo: de me- 


q 


cialmente, das que vivem do trabalho. 
7. Fundado nas considerações que acabo de 
expor-vos, tenho a honra de submetter  vos- 
sa approvação a seguitito ver 
PROPOSTA DE LEI 
tigo 1.º E' o governo auctorisado a 
po APR RT PR a 


$ unico. Às disposições d'este artigo são 
applicaveis, 4 alfandega do Funchal, sempre 
que os direitos marcados na lei fórem infe- 
riores aos que se pagam actualmente n'aquel- 
la estação fiscal. é: 

Art. 2.º E” revogado o artigo 30.º das 
instrucções preliminares 4 mesma pauta, que 
sujeita ao direito da pauta da alfandega mu- 
nicipal as mercadorias importadas, cuja taxa 
seja menor na pauta dos direitos de impor- 
tação, ou estejam isentas de os pagar.. 

“Art. 3.º Fica revogada toda a Tegisla- 
ção em contrario. E 

Secretaria d'estado dos negocios da fa- 
zenda, em 21 de abril de 1862.=Joa-. 
quim Thomáz Lobo d' Ávila. - 


Segue-se à tabella das alterações da paufa, 
. que já hontem foram mencionadás na 
nota que publicamos.) 


PARTE OFFICIAL 
EA TREAT 
Synopse da parte oMcial dó |Dranxo, 
DE LrSB0A n.º 90 de 23 de abril, 


MINISTERIO DOS NEGOGIOS EcCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos (que tiveram lugar, poridecretos: do; 
corrente mez ; momeando. juizes, de 1.º e, 24 ins, 
tancia. pará E APP Lo pico iba 
ê MINISTERIO DA FAZENDA 
Anúncio de ter na noite de 19 de márço nau 
fragado na costa do Capello, ilha do Fayal, um 
navio ráso, abandonado, iguorando-se a nação à que, 
pertencia. Ê 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDIICAS 
Nei caio SRD O ed a 
"Nôta' dos preços correntes"'dos fundos! publi- 
cosjma piaça-de Londres em 10 dlabril, de: 1868) 7] 


do Apupa ErRiTaRO ADO nstRAMos ton 
- Noficia de ter fallecido em Livetpool, ei 
súltado d'tuma queda que dera do cavallo que mó 


tava, O Stibdito portrguez, alli chégailo ide New- 


York, Manocl da Costa Silyeira; de, 25 annos de ida;,| 
de, ficando, depositurios, do .espolio os negociantes, 
r'| Pinto Leite & Irmão, viy o fallécido na 
O rov ole amp 


cidade 'do Porto. 
b 


pot 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
(7 Do tata em 28 de abril oo 


* PRESÍDENCIA DO |SNR: SEABRA 
vsÃOs tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão estando presentes 65 snrs. deputados, | 
cta aprovada. ' 

A correspondencia teve o devido destino?» 
'Têve segunda leitura; tim requerimento do snr: 
José de Moraes parva que seja pulilicado. o artigo 


o da fazenda publica, | 


à | A Gn 


fedidos estes esclarecimentos, e fez al gumas 
Des, sentindo que o governo não tenha 
estes requerimentos. 

Veiga mandou para a meza ume , repre- 
camara municipal do Sabugal so) rc divi- 
torio. 

Ê ro Palmeirim disse que tendo am munciado 
algumas interpellações aos snrs. ministros desejava 
que ss. exe. se deem por habilitados par a lhe res- 
ponder. 

- O sux. ministro do reino disse que pel & sua par 
to estava habilitado a responder ú intetrpellação 
que annunciou o snr. deputado. 

O sor. Sieuve de Menezes disse que des eja veri-. 


ga pára a necessidade j 


omarcas dos Açores que estão vagas, aseim como 
ara a Relação d'aquelle archipelago. : 
Por ultimo apresentou uma represeatação d 
irmandade de Nossa Senhora da Conceição), d'Angra 
do Heroismo Contra” o projecto «day desamortisação. 
O snr. Vaz Preto mandou para a me za uma re 
presentação da misericordia de Castello B ranco con- 
tra o projecto da desamortisação. te 
| E chamou a attenção do sur. ministro do reino 
para a necessidade, de se: providenciar pa ra alárgar 
|o: praso para. o régistro dos bens vincul:idos e, de 
apresentar uma Beato para a reconst:rueção do 
concelho d'Alpedrinhá. qto q obas 
O ent. ministro do, reino disse" que: tencionsi 
apresentar uma proposta para a prorogação do pras 
|z0 para o registro dos bens vinculados, mass só para 
aquelles que poderem provár que não jideram, 
por força maior, fazer o xegistró dentro do praso Te- 
gal. ' ati nd ado 
Em quanto à reconstrúcção, do concelho/d'Alpe- 
drinha, prende issó coma divisão territorivil em ge- 
ral igor 
E preciso attender a diffetêntes clvcanmástimo 
cias, para em vista d'ellas se formar os concelhos ; 
e esta materia arbrcojdodas a Rua, rattençião, para, 
apresentar as, propostas que julgar convenientes, 
ETA siga misstcoh dal daseioo! 
que tem de vêr preenchidas todas as comarcas com 
os respectivos juizes 4'e indicou 05! motivos que-se 
Me “opõe; sendo o. principal o não poder, despa- 
char os juizes de 14 classe, sem a devida 
posta, do supremo tribunal de justiça, 
que em sê approvando uína proposta (he apresen” 
tou; 6 que está na cotmissão de legislação, se Je 
moverão as dificuldades que obstam a fazitos de= 
pachos tão, promptamente como era para: desejar. 
à mi 


|. Continuêndo, léu o mandou p à duas 
propostas de lei; umá pará O! govérno's 6 
risado 'a dispender 4''contos de réis-com “m conti 


ídas corporações religiosas ; 
para levar efeito à con-. 
isação dos bens das mesmas 
Fefulaido à applicação dos 
conventos das freiras que 
não tiverâmnúmero canonico; ôu dos -que;;se; fo, 
rem extinguindo. bai utah À dé 
| 4420 smr, Pinto A Araujo depois de louvar o sn, 
ministro da justiça pelo expediente que df”fia sua 
répiirtição 3dissé que 4! proposta: a ques se refes 
viu, The foi “distribuida; e espera; em poucós dia 
apresentar o parecer da commisgio de, legislação 
pobpig e pe: Sr 
É 


mihistro dá Guéria mandou des 
A 


-| 2h duas propostas de lei, uma fixando a 


oxereito/para o segninte- anno; economico; e outra 
nada +9 contingente de, recrutas, para, o, Tacamo, 
CN UE fsbihad do Pinot eloa pa ren 
um 'requerimento pedindo esclárecitentos aa 
vetnos réu altos la sb serao 
O snr. João José de Souza mandou pax a meza, 
u ontação da camara municipal da Féi 
CER RE Rr pd 


ra 


à é pôr: ando se deifios 
rarem as informações, há-de. pedil-nas tantas vezes 
quintas forem necessarias até que sejam dadas. 
«Ainda tomaram parto neste assum) no Snrs 
Quaresma, ministro da justiça é or hi 

O snr. ministro do reino Teu É 
e, an propostas de; lei 
“14 Reformando a instrui ul g 

E ate ht NS ETENR 


seu Sa 0! 


109 do decreto de 30 de setembro, de 1852 nos snrs, 
Aoddaa qu a at bata no DRE 
camara. a Pra x NR 
oi appróvado; Piso! vio 1 
4 Moraes Carvalho mandou pára a mezã 
ação carmara, municipal, de, Pinhel, 
se se hpprovar, o projecto para à cons- 
ção d'um caminho de ferro'do Porto É Regon, 
se esteitda a Escalhão o Bareu d'Álva, b 
| O sur. Pinto de Araujo mandou país à meza 2 
representações das camaras ;municipaes, de Santa 
Martha de Penaguião e Alijó pedindo que sé con- 
tinue a estrada da Rego n Foz-Tua, | g 
E desejou ser informado pela meza, se já vieram 
documentos que pediw aos ministros 'do reinos 
a, 6 negocios estrangêiros sobre as irmãs da 
nde, e relativos & hesdnça do subdito portuguez 
ido em Madrid. * 
0 snr, presidente disse que mandava informar 
á necrotaria sobre se tinham vindo. 
“ Q,snr, Rojão apresentou as seg 
a 


os 


| Car 


das camaras minicipaes do 
, pedindo que se approve 0 projecte 
apresentou Sobre a reforma dos celleiros comimans; 
outra da srtesmia camara de Redondo, pedindo 4 com, 
tinuação da estráda que deve ligaf esta; villa com 
|a cidade de Evora; e outra dos habitantes de Monté 
| Avgil, pedindo ou E gatitru ão. seu concelho, 
ou gerem anexados ao de Mura. shot 
o! E por-ultimo, pediu ao sné, presidente que désse 
para ordem ; do dia o, pr jetto. que tem por fim 
tabelecer a g ca nc 
|vebto da Corbis 
“O env, presidente disse 
em ordem: do din, «1 L 
|, O.sux. Frazão mandou parara meza. 
prisontação de algumas pensionistas do E 
do que se lhes paguei integrálhiênto as suas 
peisões. - , f 7) 
O ent. visconde; de Pindella mandou; para a mes, 
za-uma representação dos habitantes da freguezia 
de Brito, no calo do Guimarães, queixando-sé 
dos direitos de portagem, que lhe exigem n'tima pon- 
te do seu concelho. j 
O sms Cezario mandou pará a meza uma re- 
presentação dos habitantes, de quatro freguezias do 
concelho de Coimbra contra h cultura dos arrozies. 
O snr. presidente informou o sné: Pinto de Arau- 
jo de que dida não tinham vindo os esclarecimen- 
tos a que-hn pouco se veferiu, Me 
O, snr, Pinto -de Araujo pediu que novamente 


o agricultura pratica no con- 
tque' este: projecto! estã 
ES] 


interior do, pai: - 
- Foram ds commissõês respectivas: dia 
“U0/snr. Sant'Anna é Vasconcellos mando para 
a Rm Soqueriêni do diversos, escld, 
recimêntos. pelo ministerio da juátiça. 1. 
O antro das 6 As od Saab: 
dou para a meza uma proposta de lei, a fim de 
due o Batito Mercantil do Porto tenha sémprê um 
deposito, em. dinheixo, ouro ou prata; um terço do 
representativo. ds (fuas notas, emo; cifeulação.;, -, 
- Foi à commissão respectiva. . EYE 
os] “ORDEM DO DIA 0 
Continuação da discussão do dão 29 que am 
»-lhorisa o governo a dispender mm conto 
xentos mil réis com q gritando, encarrega la 
coligir os monumentos hiatopicos para, o énu 
“de direito ecolesiastico. 
“Não haveiido quem pedisse a palavras 
provado, 4.0! 


dos 


ar 
rojecto 
dica AIG A quantia 
ia indo A 
sim coitegve 
logar gut 


em que tor 
AAA Dadá G4 EDER SE Nopilblen ENO, das 
obras públicas, & Arigão, too dpprovado. 

“1 Seguiu-se. 0 projecto n.º 12 que já esteve: 
discussão, authorisando 9 governo; a rei 


q ricola, e Do E je 
| Pa SE ARO PE 
900 air. Pulido Como relator sustentou o prot 


jettos lim PabirolsuR as SIMevg mater 


O sur, presidente  dastdo, para ordem do dia de 
manhã lab mi comniasd na sexta-fei- 
a à continuaç cá OU À Bessão, 


E Nada Te o 
o est a, Jovi 
“rn Hoi UA Ra 


| e 


correu aos braços, as venturas , que devia 


a sua mi, e os terrores, que lhe der 
ram a felicidade nos ultimos mezes 

e ia com ella ao céu n'estas memorias , € 
io lá. se despenhava no abysmo d'outras, 
Assim lhes yodra o tempo, até entrarem n'um 
carvalhal,, que fórma um, como ante-paro 
da cidâde,., k om dio aco 

— Este sitio — disse Filippe — tem 
uma bellesa terrivel, Eu gostei sempre mui- 
to d'elle; mas nunca passei aqui sem pen- 
sar na facilidade com que se póde, ser as- 
saltado d'entre estas furnas de arvores. 

— Vamos depressa, Filippo, dá de 
espora ao cavallo — disse ella vibrando a 
chibata na anca de ambos os cavalos. 

— Asgustei-te com as minhas apprehen- 
sões? -— acudiu Filippe — Tolinho » vai 
devagar , que perdemos esta formosa sce- 
na .... Olha os rouxinoes como 'cantam lá 
em baixo nas;margens do rio, , . São acções, 
de graças a Deus. Agradecem comnosco ao 
Senhor a nossa felicidade ! “ h 

Proferidas estas palavras, sahiram dous 
tiros, de entre uma moita de arvores. Maria 
Henriqueta, soltou um. grito estridolo, 

Filipe. inclinou. o peito sobre o pes- 
coço do cavallo, que se ergeu ide frente, es- 
pavorido pelo estrondo». | 

— Creio que estou morto !. . — disse elle. 
Maria. saltou à terra, deu dous passos para 
o marido, que fincára, os braços no. pescoço 


i ip- 


radeiro guitoCahimy fulmi que 
o ca ENS GUS ane 
|do lacaio. RT 
» Oh! não vos dizia eu, leitores : é 


- Com que vontade eu quebraria a penna, 


se tenho de tivar della pagi: ras da 
vida dos é EN VIRE ER o 08, tão 
ou ama, do 


bem-quistos da leitora, que amou 
arado penta! ou a de Lar um dia, 
do mundo que sentenceia ow já sentenciou pai» 
aões, que exorbitam do stadio commum! Ai 
eu antes queria inventar, antes mentir, antes * 
de lançar de mim com asco estes apontamen- 
tos, > a aviry ob oba VA 
E os apontamentos dizem. com acerba Rim 
plicidade aula Sb eba 4 
« Viyoram em Hespanha; mas pouco tom 
« po juntos. O desgraçado Osorio, foi agsas 
« sinado por um tiro, quando se recolhia de 
passeio com sua mulher. » ao 
Quão pouco sabia, dos promenores di 
assassinio a educanda de 8. Lazaro ! Outras 
informações de mais recordados. amigos de 
Filippe, e papeis que se desfariam nunca, li- 
dos. na papeleira de um nobre, leyargm o 
| meu espirito. até à catastrophe sanguinolei- 
ta d'esta tragedia. - Ê t Fel 
A, catastrophe ? Ainda não. A justiça de 
Deus é uma; à justiça do mundo é outras; 


(Conab 


do cayallo. | Estendeu-lhe ella os, seus, invo- 
cando-o com uma voz que era já um como der- 


gira! R 
— mom ua 


meat? 


Rm 


- Lisboa 28 deabril 
(Corr. part. do Commercio do Porto)“ 


Como diss tabma que aca- 
bamos de «Commercio do 
Porto», “ainda nenhum jortial de hoje dá con- 
ta circumstanciada das propostas que o gover- 
o àpresentou hontem no parlamento. (O «Jor- 
dale Cc que pela sua missão espe- 
cial e pelas boas des em está com o 
governo já podia EEE ih couea, prin- 
cipalmente na, parte que interessa ao commer- 
eio, como é à redueção de alguns direitos, não 
diz palavra. O que 0 proprio jornal semi-of- 
ficial annuncia com relação ás propostas de 
emos titulos 
as medi- 
dais que indicam. » Não é porém assim. as 
propostas de que se tracta o titulo é muito e 
óde, tambem ser nada. Em materia de're- 
“ducção de direitos oi«quantum» da reducção 
é que é tudo. Gomprehenderá a redução ou 
chegará o benefício: d'ella ao infimo consumi- 
dor'?? So chega, a reducção é sempre boa. Que 
seja, mais ou menos lata, é sempre defensavel, 
é sempre proveitosa, está de accordo com 
os principios; deve fazer angmentar o consu- 
mo, o seu eiteito será incontestavelmente re- 
sarcir 0 thesouro, fazer entrar n'elle muito 
mais verbas de 5 do queentravam de 10, pelo 
direito reduzido. E” este o axioma 


com relação á especie sujeita; Mas se 

duto dio cet E 
sumidor, se o pobre não recebe o beneficio 
de 5 réis poloMR CR cefta ER nossa moeda 
minima, na/ parte minima tambem do pezo ou 
de medida. que -com Os'seus escassos meios 
pode attingir para as precisõés do dia. 
moménto, a reducção é nulla nos seus 


UI 
PRA a 


Dizemos isto demonstrar a verdade 
“da nossa asserção, (e êm materia de re- 
dicção de'llireitos o «quantum» é que'é tudo. 
* Ouvimos dizer que são em peq! cala 
as reducções. Pela somma em que 
calculadas (Geúem 840 contos) vê-se tambem 
que o são. Mas emquanto nem nós nem 
os mais dosnálispio E pia bolbos, dêr conta 
mais circumistanciada das propostas. Estava- 
«mos na camara quando é shr. ministro da fa- 
zenda as leu; mas tanto porque s. exe:* Jia 
com voz pouco elevada como porque gala é 
de má estructura para Se ir bem o prell: 
se diz ou se lê, nã udémos tomar as notas 
que queriamos toi LBa magros extractos 
la sessão tambem nada se colhe. Só fazem 
mençgão'das Propostas pelos titulos, como 


os pão 1 
É 


jornal politico do govérno. 


Pedimos a muitos snrs, deputados, guns 
dos quees estavam juntos bo ministro quando 
lia as propostas, in! ês mais circumstan- 


ciadas, mas dé, h Da lei- 
tura is PER ERE oito Eb Depois 


de irem para a meza, tambem pouco lugar 


honve de as examinar. Plporatemos, pois, | to, 


ela, sua publicação no rio. o 
F “Ás polis que o a 


mba apresentouhontem são as seguintes EE 
Peg o geral dec ndifiçs  sepvi- 
do ultramar, esdEno dês e já de uma 
reforma sobre; 
outras. ' 


“a Projecto creando uma condeco: jo 
os, individuos militaresque tomar: 
operações militares de Angola. . 


% Authorisação para 'a Teforma do 

do ministerio damarinha.» | 1 
'omo já dissemos no telegramma de hoje; 
o sur. ministro da justiça aprese; 


ris 


to. Concorre- 
ram quarentwetantos. ou ADA) 
Desgotou a muitos snrs. deputados à pro- 


ontário anna 


Esto Do so 


(O snr. ministro da fazenda procurou conven- 
(cer a assemblea da bondade das" suas pro 
postas; mas não foi feliz. “O «snt. José Es- 


do | Ti 


o Betyviço, de, au “€ indicando E 


O «Diario» traz algumas das ostas 
do ans inigbó da Bbm, ORE" 
ape podemos agora referir. causa alguma 

elias, 


a 


NOTICIÁRIO 
Propostas anus lirasi O «Dia- 
rio» recebido hoje traz algumas das propos- 
tas EE GEE É nao ESSA vor 
ministro da fazenda, das 
portancia deyemos dar co; 
tores. A y 

* Hoje publicamos já uma d'ellas, a que se 
refere reforma da pauta, pórque o tempo 
e o espaço de que podemos dispôr não per- 
mittem transcrevel-as todas de uma vez. Em 
outro lugar vai inserida. 

Sinistro. —A escuna «Feliz Concei- 
ção», que tendo encalhado no Cabedello na 
ocasião ém que sahia a barra,foi conduzida 
a reboque para 'dentio'do porto, é estava no 
quadro da alfandega, hontem na maré da 
noute garroú é foi sobre as pedras Levei: 
ras de Gaya. Ficou tombada, e diz-sé que 
abriu 'um rombo na proa. t 
bumal da Relação. — Por de- 
creto de 15 do-corrente foi promovido 'de juiz 
de direito da 1.º vara d'esta cidade a juiz do 


quase pela sua im- 
nhecimento aos lei- 


ribunal da Relação da mesma,, o snr. 
az, de Aquino Martins da Cruz, que é sul 


na ceremonia do assentamento 'da 
pedra: do dito monumento: -! 
“A 'deputação é composta 'dos snrs. Liiz 
T 'osé Nunes, presidente da commissão, Manoel 
'osé de Oliveira, Domingos José da Fonseca 
Pacino a Jor aa 
Eleição. — No domingo foi eleita a me- 
Ufaa aqnadeiaÃto SUSabnupnto Da ifimo- 
zia de S. icolau, que de servir no anno 
de 1862 4/1863.10 1/1 gaba 
eleição recahit nos seguintes snvs, 


A à 
Cita ustódio Fertidina / Pinto Pelghéil 
medo AL Cd Ae 


9 no Mesas 
= Ricardo Sara Da A 
Mordomos — Padre Joko Francisco, Pin: 
Manoel Ribeiro PER LA 
ato Ribeiro Guimarães Junior, Alexandre 
-da “Cunha; José Cardosode-Preitas Guri: 
marães Junior, Joaquim José Rebello de Li- 
ma, Manoel oaquim Pinto, e José Alves de 
Canedo Basto. E 


primeira 


| Yallecimento. = Faleceu hontemo | 


snr. Francisco José da Cunha Guimarães, so” 
cio dafirma commercial d'esta praça, Cunha 


à tambem | & Mattos. | o 
0. 


“ Fazem-se-lhe os oficios de sepultura hoje 
'á noute na igreja do Terço. . sá j 
Outro. EriiEohO Vito Miss Har- 


rietto Fladgate, filha do snr. João A. Fladga- 


te, Tespeitayel comerciante Pritannico d'es- 
tapraça. fd? : 
“Amanhã ás Dida tarde terá lugar o enter: | 
ro nocomitorio inglos 
Por este môtivo a Associ 


o Britannica 
hoje com bandeira em funeral, 


a companhia: 


ta-feira, que o espectaculo que 
nacional deu ne Both ave » no theatro 
las po 


itevio secundou os esforços do snr. mimisro [ds S. João, n beneficio do actor He- 
da fazenda, mas não obteve mais vantagem.) íodoro, Foi.) engafio que importa pre- 
O snr. José Estevão quiz sustentar princi- | jui: terceiro, e-que em consciencia de- 
ios ERES ue foram combatidos pelo E CR pião e il Ela 4, 
nr. (éiano « o. À que | beneficio do referido neto ai 
pr doa que do| para, o proximo domingo. O espectaculo de 
Emr. José Luciano estava a 1 terça-feira foi em: beneficio de um anonymo, 
intes à “querem. d'esses cujos nomes não costumam figurar 
união Er nos cartazes. 


O actor Heligitádo lim dos principaes 


Werno nem os seusamigos. E" arriscado per-| artistas da ori tem, ainda , como 


der tocar na propriedade. Todos se re- | diréito fio favor do p 


entom. E! uma tentativa que prejudica to- 


la, mas não o sendo, da redueção pro- 
éra só 


[ 


das 4 propriedade. Ninguem a ataca impu- 
nemento. $ ; 

|” Amanhã & nonte há remifio da opposi- 
pão. Os dissidentes tambem teem tido e con- 


finuam a ter reuniões no palacio do snr. ba- 
rão de/ Santos, 2 117) 4 1 

O conselho das obras publicas decidiu 
que a directriz da estrada de Lisbea a Tor- 
ves seja por Lousa, Teixeira, Valle da Gtuar- 
da, Gradil e Trucifal, e que os trabalhos co- 
mecem em junho. . 

“Os moradores d'estas localidades que até 
agora tem estado como que sitiados, em vir- 
tude dos pessimos caminhos, e precipicios, 
onde todos os annos succedem desgraças, 
devem ficar contentissimos. 

snr, general barão do Zezere, que logo 
depois do adiamento das camáras fôra ins- 
pecciqnar o regimento de infanteria n.º 4, de 
quartel om Elyas, regressou no dia 21 do 
ecorronto & capital, tendo concluido aquelle 
serviço, med 
Entrou hontem n'este porto a galera in- 
gleza «Cteneral Hewett», vinda de Liverpool 
e Cork, com destind para Changai. Arribou 
de propósito para entregar um tripulante, que 


blito,- a Circumstância 
de ser portuense legitimo. 
Concerto. — Teye hontem lugar, no 
salão do thentro de S. João, o concerto do 
distincto guitarrista D. Frederico Cano. 
* 'Tomaram parte nó concerto a exc.”* snr.* 
Larcher, o joven, rebequista Bernardo Valen- 
tim Moreira de Sá jo sir; Antonio Arroyo. 
Os lugares destinados aos espectadores es- 
tavam quasi todos occupados. Tas 
Era um público «ililetantti» na gua máio- 
Tia. 


franceza: pasmosas dificuldades, .que foram | 
verdadeiras surprezas para os tocadores cu- 


. | riosos d'aquelle instrumento, que mal podiam 


acreditar que fosse para tanto. Tocou musica 
do genero serio e do genero «buffo», múito va- 
viada e com uma execução brilhante, que de 
todas ns vezes arrancou geraes e repetidos ap- 
plausos. 

A exe." snr.* Larchor tocou no piano a 
«Tempestade», de Wrobleuski, e uma phan- 
tasia, que foram muito applaudidas. E 

- O joven rebequista Moreira de Sá foi 
acompanhado ao piano pelo snr. Antonio Ar 
royo e causou uma verdadeira surpreza aos 
espectadores, que o applaudiram com enthu- 
siasmo. é 
E' uma creança na idade, mas é já um 
rebequista de merito, quer na firmeza do arco, 
'quer na facilidade e mimo da execução, mos- 
trando-se familiar com passagens, que para 
muitos artistas feitos são glifficuldades. 
| E discipulo que dá honra ao nosso distin- 
cto violinista A, Marques Pinto, que, estan- 
do presente, recebeu dos espectadores em ge- 
raes applausos o galardão que mereco. 

Wheatro Baquet. — A companhia 
lisbonense deu hontem a ultima represonta- 
ção (assim resavam:os cartazes), com as pe- 
ças dramatico-religiosas «Martyrio e Gloria» 
eo «Milagre da Nazareeh». ES 

*Honve grande concorrencia. 'Ã 

O quadro da glória foi muito applaudido, 
sendo n'essa occasião chamados á scena e vi- 
otoriados os snrs. Mendes Leal, Antonio, é 
pintor Lucini. : 


7 - 
* q quad 
| bem mtos 


e os navios pa surtosno rio Douro, estão) 
| 24 


- Foi engano. — Dissemos naquar- 


ro final do “a 
Ê applausos. 
PAMAgeroa: = OAB sboas, 
entrado hontem , vindo, de Lisboa, pelas 11 
horas da manhã, conduziu a seu bordo 86 
Passageiros: |, Eos game 
Avremátação de bens ceclesias- 
ticos. — No dia 21 de maio serão arrema- 
tados no thesotiro publico, em virtude da lei 
de desamortisação, bens pertencentes 4 colle- 
giada de S. João Baptista da villa de Coru- 
che, avaliados em 14:1975600 réis. 
Fallecimento. No dia 19 falleceu 
na Villa dos Árcos a exe," snr.* D), Izabel 
Ermelinda Pereira Pimenta de Castro, da an- 
tiga casa da Povoa. Ra q 
* Conselho de distrieto de Viau- 
ma. —Por decreto de 14 do corrente mêz 
foram nomeados vogaes do conselho de dis- 
tricto de Vianna do Castello, que tem de func- 
cionar no biennio de 1862 e 1863, os snrs. 
visconde da Carreira, Luiz — José Bar-| 
bosa e Silva — Manoel Felix Mancio da Cos 
ta Barros —e Antonio Alberto'da Rocha Pa- 
uiz. e ” Pt 
Para substitutos foram nomeados os nr. 
Bernardo José Affonso de Espergueira — Se- 
bastião Maria de Andrade e Souza — João 
Loureiro Affonso — e Caetano José da Silva 
Lima. í | 
Desgraça, —No dia 21 deu-se em Coim- 
bra uma lamentavel desgraça. 
Pegou-se.o fogo a uma cama em que es- 
tava deitada uma creança, que morreu quei- 
mada. | 
A desgraça fói causada por uma caixa de, 
phosphoros que se incendiaram. 4 
À frequencia de desgraças e sinistros cau-| 
sados pelos phosphoros devêra ter aconselha- 
do as cautellas e precauções precisas, sobre-, 
tudo nas 'casasjonde ha” ereanças. | | 


As imprudencias e descuidos devem cas- 


Liverpool, datada, de 10 de março, ultinio, 
GoNsda MANO falceido no hotél Voto 


Afiriea, 


Ha- 


idade”, 
peso 
van”; ficando Tdepo: 
lhé encontrou 'os negociantes Pinto Leite e 
iumão;, por terem relações ' com: 'ofallevido 
e serem responsaveis pelas consideraveis des- 
pezas que 


sita 


avia a satisfazer. Da mesma in- 
formação consta mais que a mãi do falleci- 
do vive nesta cida, se chama Anna Ger- 
trudes.) mid SIOA E 

- JE” enrioso,,, Tendo morrido em An- 
gola um portuguez que deixou fortuna, appa- 
recem a habilitar-se, judicialmente, em Lis- 
boa; como paes do falecido, tres casnes vie 
marido e mulher ! k pi 
Um pai e uma;mãi com tres filhos é cousa 
muito commuim, mas um filho com tres'pães 
e tres mães é caso muito curioso ! 

vB! de supporque, se fosse para pagar di 
vidas do falecido, todos tres negassem a pa- 
tornidade, de que querem preyalecer-se para 
recebera herança ! 


é ENTRARAM | 
“Muda, meretriz, sem oceu) 
nos, natural d'esta cidade, argui 


e: desordem. Rr J pes 
Er: 0 Ignacio Guerreiro; casado , 
ARC Gu, “nacio As des, 


João, 34 annos, natural da freguezia da Sé, 
na cidade.e e hs Pata pagar a 
é Bor dia, 


pação, | 
ida de furto 


Abe. y Ui) 


sr RQESST A DU 
Folhas de Madrid, de, 20, de Pariz de 19, 

e do Havre RENA de 17. de Ts 
Por falta de “espaço limitamos esta secção | 
nos telegrammãs 'que veem nos jornaes de 
Madrid. Giro On 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


MVARSONTA a 9/12 india que 


perturbaram a ordem na cathedral, por occa- 
sião de se celebrarem os officios divinos, doz 
foram condeninados à servir no exercito, 
dous a muitos annos de pristo. O mais cul- 
pado será julgado em conselho de guerra. 
MARSELHA 17. — Annunciam de Cons- 
tantinopla que o exercito de Omerspachá trans- 
poz os limites do Monte Negro marcados pe- 
la commissão Europêa. As forças turcas es- 
tacionadas n'esta fronteira excedem a 70,000 
homens. ua 
| O sultão, no saber da derrota das suas! 
tropas em Krenitz, ordenou grandes .prepa- 
rativos de guerra; porém todos os monta- 
nhezes de Monte Negro, com o seu principe 
& testa, -se preparam para resistir e defender 


k — energicamente. 
" D. Frederico Cano executou: na viola) 


Assegura-se que forçaram já o cordio mi- 
litar “dos turcos, e deram a mão aos insuitgen- 
tes, para ameaçarem a retaguarda do exer- 
cito commandado por Omer-pachá. 
Diz-se que o Sultão abolin'a horrivel lei 
de matar, logo 'apoz o nascimento, os varões 
dados á luz; pelas princezas; * 
A sublime Porta passou uma circular 
aos seus rapresentantes: junto: das: grandes 
potencias , annunciando haver ordenado a 
Omer-pachá sejam postos em liberdade os 
prisioneiros 'de Krenitz, [+ 
“PPARIZ 17 —As noticias da Prussia an- 
nunciam que-os“amigos do rei 'o aconselham 
em sentido liberal, e que S. M. seacha bem. 
disposto a adoptar os conselhos. 
ROMA 17— São esperados aqui os bispos, 
os quaes segundo parece, passarão de 200. 
Os facultativos aconselharam a sua-Sa n- 
tidade que, para; restabelecer à sua sátde, 
fosse viver algum tempo no campo; porém o 
summo Pontifice julgou | conveniente, não 
acceder. — e 
BERLIN 17. — Foi publicado úm real) 
decreto approvando o projecto, pelo qualfica 
supprimido desde o mez “de julho proximo: 
o augmento do imposto sobre'o pão e à carne. 
Tambem foram approvadas varias medi- 
das econoniicas no orçamento do ministerio 
da gravra, faindafque mantêndo (as forças 
necessarias para assegurar a independencia 
do Estado. Rea 
VARSOVIA 18. — Temem-se manifes- 
tações na proxima Pascoa. Falla-se em que 
Oldemburgo substituirá no commando Lu- 


ders. 1 


|| mente'sobre as casas hespanholas. Os alliados 


lo/ do espólio Ique Be). 


-Alrandega do Porto | 
- | Receiti do alfandega do Portode 1 
“a 23-de abril, : 
Veiga Bih 


CARO py RES | 3. 


é Fano foi pres 


spo 


mias que eram destinadas aos*reaccionarios. 
MARSELHA 18. — Q zei de Italia p 
sará um mez 806 Ho cid neon 
sitará a Sicilia e a costa do Adriatico. 
Causa sensação em Napoles a renovação 
da magistratura, 


arcebispo a 


Garibaldi. 


Fano, por uma circular manuscripta, semie- 
Ihante 4 do vigatio, geral de oe ENA: 
O ministro do interior dirigiu uma circular 
aosyprefeitos relativa emigração.) ty 
PARIZ 18. — Ao voltarem de aprovisic 
bar a cidade de Niksich, cinco batalhões tur- 
cos se viram atacados por forças superiores de 
montenegrinos e insurgentes. Os, turcos ven-: 
ceram no combate, derrotando o inimigo, e 
causando-lhe mais de 100 mortos e outros tan- 
tos feridos. 

Segundo a «Patrie» o ministro do com 


mercio de Inglaterra respo; au 
missão algodoei ra, dep 
rr 


ataca 
Chefes ara- 


de defender-se, perí 


CADIZ- 


= Uma communicação de Orizaba de 19 do 
passado diz que se achava n'áquella cidade o, 
general Prim com a segunda brigada hespa- 
nhola. A primeira brigada estava. em Cordova. 
A divisão franceza occupava Tehuacan. 
Juarez tinha decretado-um «emprestimo-| 
forçado de 50:000 pesos que pesava especial-- 


tinham “dirigido Mn vlhiimitum, reclamando. 
contrasta medida, e se Juarez onão derr: 
gar romper-se-hão as hostilidades, Da 

A guerra civil continuava na republica 
Marquez achava-se em Cnernavaca. Crê-se 


xico e os alliados, 4 Es 
-.. Às noticias de Veracruz chegam a 23., 
Continuavam a chegar reforços francezes.. 
CADIZ 19, — Ha noticias importantes do 
Íexico. Juarez tinha dado ordem de se pren- 
der Almonte, Tamariz, padre, Miranda e o 
tros personagens ; mas a protecção dos fran- 
cezes impedira estas prisões. 


à ded 
quiz reconhecer o g: 
Em Chalchicomula occorreu uma 
Lugo os She Micas onda VE a SU 
tosa catastrophe, “ocasionada por ter j 
pelos à endo 1:039 mortos, 


elos ares um paio : | morh 
é 295 feridos. Os gi s francezes e hes- 


desgraçado acontecimento , recebendo por 
sô os mais expressivos agradecimentos 'do| 

chefe; poli ! 
Y 


co de Orizaba. 


à PARTE COMMERCIAL 


espachos de exportação | 
, ul o ETAGAIDAS r ] 
| RIODE JANEIRO, — Na galera Amizade, A, 
. Telles, de Castro, 31 barris com nzeito; A. N. 
Teixeira, 16 caixões com vinho; A. P, Souza e 
Silva, 5 ditos com palitos; A, J. de Castro, 1 cun- 
hete eg É, J. dos Santos, 1 enixão com 


algndo ; 
cb Pb ei MP Pao Go, Taio 


xão com fazendas de linho; M. M. Nogueira, 1 eni 
xá com livros J..F, Monteito Guimarães, 100 cais 
xões com. yinl . Mendes, 4 ditos'com cebolas. 
| ADEM. - alera, Joaquina, Dias & Lima, 

6 suecos com WB ; 
DEM. — Na barca S. Manoel 2º, J. J. de 


» PAL 
ões com 


Almeida, 1 caixão e 9 pipas com vinh 
meida Soares Penso, O ditas e 100: 
dito, a À 

Na barca Restauração, J: D. Simões, 
xins de linho, 1 saccos cum rolhas 


dida prender Cen), 
trillo ; e sequestrar-cem anil cartuchos e. ar-|y; 


q 


dOtranto Buspendem mitos, 
curas por terem celebrado o anniversario de! 


Em Túrinfótria/so procésso no bispo de) 


Apôr Sgro tilegraphico sé tem dito). oi o 


-panhol...prestarem “eficazes. -auxilios. n'este) 


| dias 
|+ LIVERPOOL '6 


STOCKHOLMO. — Escuna Aveking, 95 ton.,| 
cap, Olosson.. E | 
4 ot ip. Sundgren. 

oodwille, cap. Gill. 


[EN. — Na 
* CAD a 
| LISBOA. —Vapor Lisboa, 813 ton., cap. Con: 
tente. 


Assucar — 16 caixas, 1 feixo, 2 barricas e 153 


aCcos. 1, ctllntatl ch 
“Favinha de pa-63/saccos, 
Couros em cabello—285, 
Aguardente estrangeira — 1 pipa, 


entros denpaciipios pela meza ah 
f ebtiva ! 


Pabrig oa 


Oleo de linhaça 

1 Paus:d'aduell 100. 

- Cevada, gonhinada — 90 
“Rótim —49'inolhos. 

Trigo — 1600 snccos. ' 

Aguardente — 40 pipas. e 

“Cliumibo — 40 barras. 

“Dous enrrinhos. 


tes E 


oriuda E 
Litros 


a DEPOSITO 
j 1 


[ANIFESTADO E) 
RE] É 


Ê 


Aguardente E 
DESPACRADO PARA GONSUM 
Vinho imadivo, .. > 
Ditofverdo Jg A 
Em Villa 


Ri oa 


Praça de Lisboa 22 de abril 


VAR ae 
mercio do Porto». 


VT TRA E ; DS TT 
poe E UM Morin RA CEM ANÃOS 
Eai ooo its Santa rt, 09 ton, meto Gp omamce por Armaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para 08 snra, assignantes do «Com- 


'Os' distribridores  entregiavio tiquello numero 


de exemplares que lhes requisitarem. 


enda em virtude do decreto de 18 de di 
| de 1861, 


=| do Portor é/de, 


de exemplares terão 'a on 
nos distribuidores do jurrial: 
4 


PAUTA DAS ALFANDEGAS 


Já se acha impressa e á venda na typogra- 


pis do snr.. José Lourenço de Souza na rua do 


omjardiih a Pauta Geral 'das Alfindegas, publi- 
E cielo 


O preço paraeoe assignantes, do  «Comngreio 
tido 400 réis. 

Aqueles snrs. que desejaem qualquer numero 
"de o Teijiisitirem 


tos Gniniarãos. pele” 
da falecido seu, socio o  obsequio de sua 
assistencia é 
ás jAve-Marias, na igreja do Terço.i. 


hontem Miss Harriette Plid- 
gate, “filha de Júão A. Pludgate, com- 


tmerciinte Dritanico— ha-do ser sepulta- 
da ámanha pelas 5 horas da tarde no ce- 
.|raiterio da capella ingleza. 


Porto, 25 de"abril de 1862. , 
$ =0 (1495) 


gos e aos 


os resporsos de sepultura hoje 


“Pede desculpa de cumprimentos. . 


Rendiiénto d 


E 154:7208774, 

» Cotações omciaes 
s d'assentamento, juro 
pago -até ao fim do 2.º- semes- 
tre de 1861 
'oupons idem 
Certificados. 
Titulos de 

tigos)..,. 
mubdloo 
Titulos de “divida 
Lortres operações] 


d6'1), a 46 3 
"46 df, 4 HG 3), 
42 fa 4259/ 


Agradecimento 


Joio Pinto Moreira; presidenite'da"airec- 


ção da Associução Portuense dé 'Soe- 


corvos 'Mutuos das Classes Laboriusás, “ex- 
tremameênte penhorado pelas 'finezas, Ique 
durante a “sua “grá sê 
dos. seus “amigos ;* 


efiferinida 
“na impossi 


agradecer a ludos “pessoalmente; 'seryuise 
ileste meio “pra lhes manifestar “a “niais 
sinceragratidao-e profundo reconhecimento. 


Ciça 


a 2x 


Papelsnoeda. 


quo sur 1 


As 11 HORAS DA MANHÃ (pru 


Barca União. - y á 
* Briguê ig. Eitórt 'fe?não 'o Eliza! Kellideéoio 
is | 
respanhoes 'Junqueira, Vicente, Re- 


Patachos 
medios e um outro. | MIT eh e dy 
— 'Setê hiates e entre éstes o Luzdo Dia, Com- 
merciânte e Craveiro 20 um y 
Rasca Victoria 
“Um cnhique. Já 
O vento é O. (brando) e o mar um tanto saio 
Gesnit ABUSA GL )BLH0ZA 


E) 


uma outra. 


Porto 24 abril 
5 


fia 
ENTRADA! 


“LIBBOA 1 di 


“TOSE' 
WA tulleicia: de 'Qustódio « 
Parada arreitiatado “unia! 
lugar “do “Candal! proximo “4 “capela, com 
vos h.0S 58 0/60) por 271218000 “réis: de 
positrdos na Caixa, das cónsighações “no 


erivão ilo Tribun: Comer: ) 

sa Sp Re o in- 
certas que se julgueu com algum direito 
sobre up oe A E quilo 
Hpára que hos dez dias que'lao-de'serás- 
sighados em dudienci 


livrg e desembar 


“Pinto “dai "Csta Junio: 
José Unigulves 
propriedade “o 


Banco Coimiiercial Jreguareu “e se CET 
ram editosde'30 dias que correm desde”. 
12: do corrente rabril pero io do 


de15 deomai 


OU ToL 


fui 

Movimento maritimo, estrangeiro 
com relação à Tortog ho Portugal | 
“O erradas | 


Pozzolana idos Açores 


GUEIREDO Ehsamal ebeloiho (dE 


=> 12, continuam: com o seu deposito 
pozzolana, unica que;ha'sem avaria, sek- 
perimentada. e approvadaspelos sis. «en- 
genheiros da novaralfandega, ima u 
nb nota ano julio 


31 demarço-Em New-York, o Wim; ,'Cogswell, 


tras “avarias, 1 . 
7de abril Em Bérgên, 0 Atlantico, dl Séthbal. 


17 de abril Do Havre, o A 
5 0» De Chrdifl, o A) 

"bom 
De: Denh; o,vapor Era, paro Porto. 


' 

14 » De Hambuxgo, o Margaret Jones, para, 
; Lisboa, 2, ar Di 

16 p! De Antwerpin, o Ella para fidbon. 


Tor ll 


de Lisboa, com perda de velas'e ou-| . 


co ooop (1498) 
EnTa 


rua das Flores n.º/40. venda-deruma 
acção do vapor de reboques, +, 
»tgmgondonidatom santo cobinebog (LUST) 
BOM SALAME .DE ITALIA 


atibaq 


! nia 1 
| Rua dos Banhos nº 45 € 49 


VERPOOL, 16 de abr A 


“ LIVI Carrega ; 
Lisbon: Dolores, é Gundalquivora o para, Viana, 
o Victoria. | A et oi apl | 


ham & G4 12 pipas com vinho. 
HULL.— No navio Woodyille, G. & João Gra 
ham -& C.* 6 pipas com vinho. 
HAVRE, — No pat. Alice, J. B. de Castro & 
Cr 2 canastras. Com .presuntos, x 
- BARCELONA. — No hiate Di Antonia, J. 
P: Luisello, 300 enixas 'com baga e 2:000-liaças de 
vimes. 


Cárgas manirestadas 


C, M. 172 — Lisbon — Vapor Lisboa, 815tóno, 
cap. Contente, a A. Miller & C4, 4594 'conros, 184] 
ceirits com figos, “59 pipas com agtiardente 'e 1071 
vol. de diversas mercadorias. 
C. M. 173 — Povoa — Lancha Sonhora d' Abba- 
dia, 10 ton., mestre Axteiro, 54 barricas com sardi- 
nha e 1 piph vazia. 

C. M. 174 Tem — Lancha Senhora da Lapa, 
13 ton., mestre Gonçalves, 58 barricas com saídi- 
nhas e 24 remos: de pinho. 

CG. M. 175 — Idem. — Lancha Senhora da La- 
a, 13 ton, mestre Areas, 53 barricas com sar- 


dinhas. 

G. ML. 116 = Ribrdo dai (he Bishos). — 
Galera Camponcza, 862 ton. cap 3. A. da Rocha 
Sobrinho, a J. À. da Rocha, 4º caixas e 91 barricas 
com [assuear, 9 barricas e 29 saceas, com jcafé, 15 
baxricas com gomma, 10 barricas e 83 saceas com 
farinha 8 vol. diversos. 

Fóra do manifesto, 15 vol. diversos. 
C. M. 177 — Leith. — Escuna ing. 


Woodville, 


111 ton, cap. W. W. Gill, a A. Miller & C2, 158 


ton. de carvão de pedra. 
C. M. 178— Amsterdam. — Galeota holl. Hil- 
lechiena Seholtens, 71 ton., cap. Scholtens, a E. Ke- 
de-& Ca, 464 vol, do diversas mercadorias, 

*. Fora do manifesto 4 vol. dive ) 
C. M. 179 — Lisboa. — Vapor 
ton, cap. Contente, a-A, Millor & C.4, 481 couros 
seceos, 175 snecos com farinha, 306 vol. com tabaco, 
40 caixas com sabão e 168 vol. de mercadorias di- 
versas. : Í 
C.M. 180 — New-York.— Brigue Fortuna, 249 
ton, cap. Borda, a J. H. Andresen, 2000 nduellas, 
500" saecos com trigo, 6561 bushels de dito a granel 
e 24 vergonteas, 


Completa descarga 
Abril 24 ' 
HAMBURGO.— Gailcota han. Anna Catharina. 
IDEM.— Escuna han. Almeith Catharina, 
BAHIA, — Brigue Mello 1.º 


f Melegraphia telectrica n 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Sm 


- Pesos do novo syste- 
rue de Sigoão 6 


disto gh vlvidiho of (17) 


sono raro np ima qui) 
"GIBRALTAR, 16 tlias.— Pataoho ing Su 
ing. o sup onda sol. 

* MARSELHA, ORAN E TANES, 60 di 
Biigue-polhea ft. Reunion des lamis Choisis 


Ni ii “de Santa Calhari 
EV 176 contimia a vender 

de cuua légitima e 
800 réis a canada 


nad 


S. PHTAGO DE CABO VERDE; 99 dinis, — 
Biigue Curdiulidnde. 
NEW-YORK, 31 dins,-—Brigue suee. Cleopatra. 


SANIDAS 


0% 


, N ua “das Taipais -º À ven. 
tem-se 905 pianos pará es- 


tudo muito baratos. 


VIGO e 8. Naznire.— Vapor pag, fr. Ville de 
Ox DRES E Valge d5E man 
: após SE OFe 
— MARSELHA. — Pao di 
Sheel. 


FARO. Escuna irig. Vixen, 
8. MIGUEL — Patacho Lima. a 
RIO GRANDE Patacho Novo Lima. 


«PUBLICAÇÕES LATTERANHAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se) a primeira, segunda, tercei- 
ra e quarta folha. Preço 20 rs. cada uma. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


LIBRANRIE DE VEUVE-MORÉ 


328, falle na rua de 
200, 202 e 204. 


i uso 


A senhora estrangeira, que 
E se retira d'esta cidalle, ven- 
& de úm;piano bom, com pouco uso 
“edde nm dos melhores aulhores, 


Na rua de Santa Catharina n.º 284,04 
sro (BRO) 
reles PR 


0 T 
QUEM quizer alngar até ao S. Mi' 
guel uma morada de casas dé 

» lres andares, na rua Formoza n.º 
Santo Tidefonso 'n.0 
A As) 


LES MISÉRABLES 
2 PAR 7 
VICTOR HUGO 
PREMIERE PARTE — FANTIN 


2 voL. 8.º.. 24400 
(1096) 


POLKA INFERNAL 


ENDÊ-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, Sita nã 
 Sreguezia de Minholães, (fo 


concelho: de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma -bôa casa, de habitação 
com sua capella, azenhas, campos do terra 
lavradia e bouças de matto.” 


Quem quizer compral-a, queira  diri- 


gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.Mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mo strar 
os litulos e traclar do seu ajuste. 


[443] 


ROBERT LE DIABLE | 


PARA PIANO 
POR 


|Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 


5 SEAAIB 


Pedro nº 14. 
Preço. cce idas 


CABA ide ser publicada por José de Mello 
JM Abre, com armasêm de NES; rabMTi AM 


cerecros 180 réis, 


zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual.garante, sujeitando-sem qualquer ex- 
periencia das pessoas efitendidas do obje= 
elo; yende por preço rasoaveis, 
, E (112) 


. . 
A' caridade publica | 

* Margarida Rosa de Moraes e sua filha,no 
largo de Açougue Real n.º 7 

Amma Maria Amalia, viuva, moradora 
ma vua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 

José Antonio Brandão, soldado vetera- 
no, na rug do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) E 

Fortunata Constancia, viuva e sua filha, 
ma rua Firmeza n.º 96. 

Florinda. Ferreira, na rua do Welles- 
ley m.* 82, 

Ignacia Cactana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54. 

Jacintha Roza e Silvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77, 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por falecimento de Henrique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza n.º O. 4 

Luiza Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
ma rua da Alegria em uma ilha que segue 
para a rua Firmesa. EE 

Luiza de Lima, na rua da Alegrian.? 
223. É 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
seus filhos, na travessa do Bolhão n.º 170. 

faria de Nazareth, na rua do Bamjar- 
dim n.º 789. á 

Maria Angelica, viuva, e sua filha. na 
travessa que está defronte da rua Fir- 
meza, n.º 287 e 289. À 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Voluntarios da Rainha! n.º 25. 


Festividade 


A Expensas de um devoto terá logar 
no domingo 27 do corrente, na paro- 
chial igreja de S. Nicolau, a festividade da 
Senhora da Boa Nova, padroeira dos com- 
merciantes, com-a pompa que as solemni- 
dades religiosas requerem. Esta festa era 
promovida annuslmente pelo fallecido cura 
da mesma fregueziá, o padre Manoel Tho- 
maz Ferreira, apresentando-se sempre n'es- 
se dia o magnifico templo de S Nicolau 
ostentando galas, que davam ao todo um 
aspecto tão divino que tinha o christão en 
religioso e continuo extazis. Este anno, se 
não fosse'a caridade de um devoto, à Se- 
nhora da Boa Nova veria o sen altar des- 
pido da pompa e grandeza com que se 
costumava vêr ndorpada. É 


FAÇO ill.M0S e exc.Mº8 snrs. e senhoras, que 
A. se diguaram; acceitar por devoção a mor- 
domia de Nossa Senhora da Victoria no pre- 
sente anno, se faz saber que a festividade 
da mesma Senhora, ba-de ter logar no dia 
28 do corrente, na sua igreja, pelas 10 ho- 
ras da manhã. NiROI) 

Porto, 21 de, abril de 1862. 

Ê O. secretario; 

— João Joaquim de Lima. 


- S. SALVADOR 


EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa e arraial de S. SALVA- 


DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o Segundo depois da Peschoa. 


Alfandega do Porto 
» AVISO 


ELA direcção da alfandega do Porte si 
faz publico que, tendo de proceder-se 
á construção de um barco para servir de 
registro na barreira do rio em frente de 
Quebrantões, .são convidados os indivi- 
duos n quem convenha encarregar-se da 
sua feilura o apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada ma secretaria da 
mesma alfandega, até so meio dia de 30 
(do corrente, em que serdo abertas, para 
ser preferida a que mais vantagens offe- 
recor, podendo obter conhecimento das 
condicções da referida construcção na mes- 
- ma secretaria e durante as horas do ex- 
pediente, todos os dias não santificados. 
“Alfandega do Porto, 23 de abril de 
1862. 


José Alvo Pinto de Sousa Coutinho Balsemão 
co (1181) 


“O BANCO UNIÃO 


No edificio da Bolsa 


CHANDO-SE legalmente constituido, dá 
principio ás suas operações pela fór- 

ma seguinte : ad 

Desconta lettras de cambio e da ter- 
ra, ou quaesquer litulos commercises á 
ordem, com praso fixo do vencimento. 

Negoceia-lelttas de cambio ou de bo - 
tomaria, e faz transferencias do fundos en- 
tre as príncipaes praças estrangeiras o na- 
cionaes, tendo já agentes em R 

Lisboa — Coimbra — Vizeu — Braga — 
fiuimardes — Vianna — Penafiel — Covi- 

à. 
- Desconta cedulas ou titulos de divida 
do Estado, pagaveis a praso certo. 

Empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, brilhantes, titulos" de divida 
publica, sobre as suas proprias acções e 
as de outros bancos e companhias, ou es- 
tabelecimentos semelhantes. " 

Empresta sobre penhor mercantil de 
generos e mercadorias não sujoitas a cor- 
rupção, depositados nas alfandegas, em ar- 
mazens n'esta cidade ou em viagem. 

Faz emprestimos a bancos, companhias 
su estabelecimentos de reconhecido cre- 

to. 

Compra » vende por conta proprin me- 
taes preciosos e titulos de divida publica 
fundada. 

Encarrega-se por conta alheia da com- 
pra de metaes, titulos de credito e liqui- 
dações ou cobranças dentro e fóra do 
reino. EM 

Dá cartas de credito, por quantias de- 
terminadas, para dentro e fóra do reino. 

Abre contas correntes sobre creditos 
ou' depositos do dinheiro nos- cofres “do 
banco, abonando aos sews depositantes um 
juro convencionado, . 

Guardará em deposito, com premio con- 
vencionado ou sem elle, joias, titulos, m 
taes preciosos e outros semelhantes va- 
lores. 

Porto, 23 de abril de 1862. 

Os directores, 
José de Almeida Campos Junior, ” 
José da Silva Machado, 
F. M. van dez Niepoort. 


(1165) 

ENDE-SE uma cabra de 

2 bôa raça, com cria, na 

pua das Flores n.º 79, (1174) 


— PROTO 


RAPRIA | 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


oleo. 


3 


6 para cimu abátimento. 


> Este estabelecimento está aberto todos 
3 da tarde. 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Tdefonso; n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 
RETRATOS para, bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete, 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanh 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproduções, 


metade do custo da primeira — de 


O. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 


os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


LH Paeijoo 


JOpodipS 


HE? tojpacdineg pao. 


*SUO) 


para montar este seu estabelecimento com 


“Tem variado sortimento dos de menor 
comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


“Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra-- 
Iheiros, etc 


OR ordem do presidente da mesma .são 

convidados todos os srs. socios a reu- 

nirem-se em assembléa geral, no domin- 

go 27 do corrente, pelas 9 horas da ma- 

nhã, no salão do costume em S, Sebas- 
tião. 4 

“Porto, 22 de abril de 1862. 
O presidente, 

Antonio Marques Nogueira Nunes. 

“FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


ELAS 11 horas do dia 7 de maio, na 
rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, 0 armazem da alfandega n.º 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


—  ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otte Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço apar dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Poxto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados-para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassêtti & C:2, de Lisboa, dos quaeso| 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. E 

O “preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. À musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores “editores custa na razão de, 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


Viuva de Antonio José Vieira Macha- 
do faz publico que tem formado socia- 
dade com seus filhos Antonio José Vieira 
Machado e José Bernardo Vieira Machado, 
sob a firma de Viuva Machado & Filhos, 
para a continuação do negocio que linha 
nesta praça seu fallecido marido. 
Porto, 1.º de abril de 1862. 
(11914) 


Collegio da Alegria 


As aulas neste collegio principiam no 
dia 28 do corrente. Além das aulas 
de preparatorios, tem commercio, desenho, 
musica, dança, gymuastica e tudo o que 
concorre para uma esmerada educação. 
Franqueis-se a quem o quizer vêr. 

(1187) 


Prendas bonitas e de utilidade 


0 Professor de bellas artes e florista, D. 
José Santhiago Blanco, premiado por 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, continúa no ensino das flôres, feu- 
ctas, bordados, tartaruga, quadros de tres 
[vistas diferentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 
timo gôsto e outras mais prendas já an= 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 
rador Alba informará. (938) 


208, se ha-de proceder 4 arrematação de 
Este vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
tos de fallencia no cartorio. do escrivão 
do Tribunal do Commercio — Pacheco, e 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde 989) horas da manhã até ás 
Companhia Viação Portuense 
A Direcção da Companhia Viação: Por- 
vallos on egoas proprias para os seus trens 
e que portanto as pessoas que queiram 
da mesma companhia, no Porto, rua de 
S. Lazaro n.º 52. (1171) 
Nº dia 4 do proximo mez de 
maio, pelas 4horas da tarde, 
radas de casos, sendo uma de um, andar 
eoutra terrea, sitas na rua de S, Jeronymo 
a do.n.º 41 é dominio de 20 e a don.º 43 
de 40 um. (1163) 
BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 27 do corrente, 
nhã, haverá leilão no dito 
bazar, de muitos diferentes 
guarda-vestidos de pau pre- 
to feito na éra do reinado 
de muito gôsto, grande 
quantidade de louças de diferentes gôstos, 
bertores e outros muitos mais objectos; e 
bem assim se ha-de arrematar o campo do 
ida Pedra em S. Mamede de Infesta. 
(1178) 
cultura das Vinhas do Alto Douro, ven- 
do em diversos jornaes o.annuncio da ar- 
do Reguengo, na fregueziúde S, Mamede de 
Infesta, que ha-de verificar-se no dia 27 
clarar qne esse campo está hypolhecado 
4 mesma companhia por escriptura do 27 
gistrada. O que so faz publico para os ne- 
gessarios effeitos. 


260 pipas de vinho aos lotes. 
muito barato como se póde ver nos au- 
póde ser examinado na vespora da arre- 
3 da tarde. (1141) 
tuense, faz publico que compra -ca- 
vendel-os so podem dirigir no escriptorio 

Arrematação 

se hão-de arrematar duas mo- 
n.º 41 e 43: pagam de pensão 38600 e 

LEILÃO 
pelas 10 horas da ma- 
moveis, e entre elles um rico 
de El-Rei D. José I, objecto 
conchas de crystal para neve, pratas, co- 
Reguengo já annunciado, mixto á Ponte 
Direcção da Companhia Geral -da Agri- 
rematação de um grande campo, chamado 
do corrente, no bazar Boa Fé, tem a de- 
de fevereiro de 1829 competentemente re- 
Porto, .23 do abril de 1862. (1185) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas lás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E” livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


- Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente: 
no caes da Ribeira n.º 30, 

(624) 


RESPASSA-SE uma pade- 

ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


(1068) 


U” proprietario de tres moradas de cesas 
sitas no largo do Açougue Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de casas 
sita na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
n'esta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita nos suburbios desta ci- 
dade: a quem convier póde dirigir-se á 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71, 
aonde póderá lraclar. (951) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 


PARTICIPA 4s suas numerosas fregue- 
zas que recebeu de Lisboa lindas ca- 
pas c manteletes, enfeites, chapéus de pa- 
Tha de Italia, Clina, Diademe e Capeline, 
tudo por pregos cominodos. 

(1168) 


CALDAS 


Rua das Flores n.“ 45 a 51 


ENDE com um grande desconto todo o 
seu fato-feito da estação passada. 
(1084) 


MANOEL MARTINS 


CcoM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto. 15 c 16 


NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
no Caro 


REVINE osseus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruz» O sem 
sortimento de ve para vestidos comple- 
tos, para calgas e colletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paletots para senhoras 
depanno preto,e m grande sortimento de 
fato feito, casacos e enlças pretas, e faz 
um abatimento do 5 por eento, prompto pa- 
gamento. (1086) 


ENXOFRE 


Em flôr e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 
Largo da Feira de S. Bento 


n.º 29 
(398) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.' 15, 4.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


- Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA -SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. ' 
Tracta-se' da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptóriode G.R. Batalha 
rua dos Tnglezes n.º 15, 4.ºandar. 
> , (358) 


FLOR DE ENXOFRE 


“SUPERIOR 
ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36 
a 90.réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba. (843) 


“FLOR D'ENXOFRE 
 BRANDRAMS 
Oliveiras n.º 44 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 31 


(516) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATRKINSOB 
S. FRANCISCO N.º 21 


EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade é enxofradeiras das mais 
approvadas, 
r (379) 


FLOR D'ENXOFRE 
D perior qualidade 
ENDE 


E na vúa das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


(1173) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRNEERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
PV CENDEM, enxofre em pedra de superior 
cilia 


qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por precos 
commodos. (11451) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 
* (93 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D: PEDRO N.ºS 32 E 33 


ANSA de receber lindos chapeus de seda 
e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 
de 1847 e de 1834 que vende por garrafa 
a 440 e 700 réis. (1116) 


CUNHA & BRANDÃO 


FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 


AVISA os seus amigos e freguezes que 
receberam um variado sortimento de 
fazendas proprias para a estação, que ven- 
dem a retalho e em obra, por preços com- 
modos. 

A retalho — cortes de calças de casimi- 
ra a 28400, ditos com colete 38000, cas 
miras para fatos inteiros a 18600, pannos 
pretos francezes 18500, 18600 até 48500, 
assim como outras fazendas de bom gósto 
que vende por “preços fixos, (1175) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE OFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FONTES & CA 
Praça de D. Pedro nº 106 


ONTINÚA a vender flor de enxofre: de 

Brandrams, cuxofre em pedra e em ca- 
nudos ; gelatina e mais generos para a pu- 
rificação dos vinhos, e drogas e tintas. 


(847) 
Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 


periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
' (1150) 


Loteria de 
aa EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 10.000:000 


Extracção terá logar no dia à do maio 
de 1862, * 

Os bilhetes d'esta loteria acham-so' á 
venda na casa de cambio de 


A 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panbada de ordem de pagamento, ou par 
vales do corr 
Os preços 
Bilhetes inteiros 
Meios bilhotes a, 
Quartos de bilhetes a, 
Oitavos a 
Cautellas de 500-e 
A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes premios em quartos, oitavos 
e cautellas de 500 0 réis : 


si 


os seguintos: 


G4G00 réis. 
300.» 


3301. . 2:0008000 
3003. = 4008000 
MB... «1008000 

(1176) 


NTONIO Ferreira Sucena, negociante em 
Agueda, tem uma porção de cortiça de 
bôa qualidade, para vender por preço com- 


modo. (1190) 
ATENÇÃO 


IM actua do Bomjardim, armazom n.º 

149 e 151, Cunha & Faria, acabam de 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se en- 
contrarão cadeiras á voltaire e proltonas, 
etc, que tudo venderão pelo preço mais 
commodo possivel. (41449) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e Coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(640) | 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 
“Dublin e Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 

PSD “O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a sahir na primeira 
semana: de mio. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
vijase a A. Miller & C., xua dos Inglezes nº 
73. z (807) 


ool 


- Liverp 
7 vi O vapor inglez — 


BRAGANÇA, — capi- 
tão « » », chegado re- 
centemente, sahirá com 
muita brevidade. 


Consignatai 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes nº 85. 

(1134) 


Londres 
' O vapor inglez “ERA. 
= — ehegado recentemen- 
to devo sahir para o 
mesmo. porto no dia 
28 do corrente mez de 
abril. | 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mnthihs Fenerheerd Ju- 
nior & Ce A, Miller & Cs (1094) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA capitão Ro. 
berto Kavanangh, sa- 
' dirá na primeira sema- 
na de maio. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& C* e Alexandre Miller & Ca 
(971) 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE 
enpitão Grills, a conduzir os car 
regamentos da primavera. 
(557) 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 

A sahir com brevidade a galcota hol, 
à, land LLECHIENA SCHOL- 
enpitão G. J. Seholtens, 
Consignatarios Eduardo Kebeo & 
gr (1184) 


AVISO 


A mova barca — AMELTA — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, 
o quese participa aos snrs. passagei- 
tomaram lugar, e a algum 
e dos excelentes commodos 
que ainda restam, para que mandem apresentar seus 
passaportes no escriptorio de Manoel Gualberto 
Sonres, zur de Bellomonte mn” 7. 

(175) 


Taipas n.º 1 


Rio de Janeiro 


O brigug — MELLO 1.º, — de 1, 
classe, chpitão Couto, snliirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
“ Sm sageiros para os quaes tem E rúgleo 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Ba 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 n 101. 

(888) 


Rio de Janeiro 


Eu A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
AA nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da car- 
Em ga E passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, trncta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua 
de S. Joio n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 

j (788) 


dos Inglezes n.º 45, 


s E, Chamiço, Filho & Silva, a A 


“Riga 


A escuna russiana — BETHELEM, 
à — capitão U. Jangen, snhe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


“Stockholm 


A escuna sueca — AVEKENG, — ea. 
itlo 8, Olofsson, saho com toda a 
| brevidade: ainda tem algum lugar 
Em para carga. 

- (1049) 


Nova-York 


O palhaboto — CARLOS ALBERTO, 
— capitilo J, Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(165) 


stol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


(8611) 


Bri 
EN 


Londres . 


O patacho — PETRONELLA, — en- 
pitão D. B. Wintjes , sahe com Dre- 


Jet (11569, 
Hamburgo 


ana — ANNA, — ca- 
com Drovi. 


A escuna hanovs 
pitão B. Jd. Timmer, sahi 
dade. 


(1157) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi 
tão Buckingham, sahe na primeixa se- 
? mana de maio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. (1158) 


Plymouth, Portsmouth 
e Pool 


O brigue inglez — FLORA, — eapi— 
tão Robins, sahe impreterivelmente até 
o fim do mez. 

(1159) 


ER 


2.º NAVIO 


S. Petersburgo 
+ (A” CIDADE) 


R A a ta hanoveriana -— HARMO- 

NIÉ, — capitão P. H. Doewes, sahe 
27 de 
(1160) 


* impreterivelmente até o dia 
abril. , E 


Leith 
A escuna doplara — CHARLOTTE , 
(ti6ty 


is. 
signatario Carlos Coverley rua 
a dos Inglezes n.º 87. ; 

- PP 
“Bio de Janeiro 
Vai sahircom muita brevidade a ga- 
à, lera—SAMIZADE, — capitão Santos: 
RETA SaraR é pasta iros tracta-se com 


anoel Pereira Penna & 4, Praça 
de Carlos Alberto n.º 321. (710) 


“Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O muito veleiro patacho —MAR- 
CIAL, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade. Acha-se quasi ear- 
fica regado: ainda recebe alguma carga 
leve e passageiros, para ambos os portos, para os 
quaes tem excellentes commodos e tractamento. 
“Caixa A. L. Gomes Lima, 'rua de Bellomonte 
nodOT o f (1114) 


Pernambuco 

O brigue — AMALIA 1, — muita 

à veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
4 truido, capitão José de Souza Arnel- 
E las, vai sahir com muita brevidade: 

para enrga e passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com Florindo Josê 

Teixeira de Carvalho, rua de D. Ped: 


N 
DB — enpitão El 


ro, 
(1087) 


ESPECTACULOS 


6º feira 25 de, abril, ! 
8. JOÃO. — Companhia lyrica, subsidiades 
102 xécita do 6º mez de assignntura — A opor 
TORNA: CrDiiçangena da US 19 O 
oras, vew 1 


Sabbado 26 de abril 

“8. JOÃO. — Companhia nacional, — Especta- 
culo é concerto dos professores JUDITH RICHE 
RIBAS é NICOLAU MEDINA RIBAS. — A com- 
panhia dramatica representará a comedia em 
actos — A PORTA FALSA, — No fim do 1º acta 
cigano, phantasia part, Piano, motiyos do. RO: 
BERTO DO DIABO — de Talberg. — Jupyra, — 
O 2» — MORCEAU DE SALON, para rébeu, é 
acompanhamento de orehestra, composta-e execu- 
tado por N. Rmas, — No fim do 2.º acto — 0 quer, 
teto do, RIGOLETO, transerpito para piano, por 
Pradent — Juperi — LAMENTO SAUDOSO 
memoria da infausta morte de Sua Magestade Bl: 
Rei o Senhor D. Pedro Y, respeitosamente offe- 
recido e dedicado À Sua Magestade El-Rei o Ses 
nhor D. Fernando II, na rebeca c piano — N. Rr. 
nas, — No fim da comedia — SOLO PARA RE- 
BECA e acompanhamento de piano. — The Bird 
on the tree — O PASSARINHO NA ARVORE, 
musica-de Hauser — N. Rinas, — Findando o con- 
certo com o TRIO para orgão expressivo — pias 
no e xébeca, no qual toma parte o professor An: 
tonio Soler — motivos da opera NORMA — Bru 
sos. A's 8 horas. i , 

Preços os de, beneficio da, companhia nn 
cional 


» Domingo 27 .de abril; a 

8, JOÃO, — Companhia nacional. — Em benes 
fício do actor HELLIODORO. — O drama phbanty 
tico em 5 netos = D. JOÃO TENORIO, OU O CON 
VIDADO"DE PEDRA. — Tomam parte n'esto és: 
peetaculo os celebres clowns' os irmãos Hamiltona, 
— Q resto do espectaculo acha-se apuunciado: por 
noticias cartazes, — A's 8 horas. 

2º feira 28 de abril 

S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada, + 
Em-beneficio da 1.º dama a ent” ANGELERI, — 
A opera — NORMA. — Uma aria cantada pela be, 
neficiada. — A's 8 horas. 


Bailes de mascaras 


NO-SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAT, 
THERPSICORE 
Domingo 27 de abril 


Principiará ás 8 horas e findará ás 2. 
Entrada sem senhi 200 réis 
Dita com dita... 400 » 


As senhas serão recebidas depois por 120 réis. 
N. B. As senhas dos bailes do nltimo cama- 
val terão entrada n'esta noite, pagando mais ú porto 
40 réis por cada uma. 
(1166) 


Sabbado 26 e domingo 27 de abril 

'T, CIRCO.—O salão estará decentementa ador- 
nado e iluminado: 

O resto dos camarotes e os bilhetes de galão 
acham-se 4 venda desde já. 

O salão estará aberto ús 8 horas da noite. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


